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SECRETARIAS DE ESTADO

111inistorio da Justiça o Negoeiw
interiores

Directoria Geral de SuEtiça

Expediente de 16 de janeiro de 1897

Autorisou-se ao commandante da Brigada
Policial a dispensar do respectivo serviço,
conforme solicitou, O Dr. José Olivio do

-^

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de 16 do corrente, foi exone-
rado o cidadão Machrino Augusto de Caio pos
do cargo de inspector seccional da 2' cir-
cumseripção urbana; sendo nomeado para
Substituil-o o alferes Dainaso José de Siqueira.

Ministerio da Fazenda
Directoria da Contabilidade do Thesouro

Federal

Dia 5 de janeiro de 1897

Expediente do Sr. ministro:
AO Tribunal de Contas:
N. 4 — Communicando que, tendo havido

engano na classificação. da despeza com a
féria da Imprensa Nacional, relativa ao mez
de maio ultimo, autorisou a respectiva cor-
recção.

—A' Caixa 110 Amortisação:
N. 7—Romettendo. para a devida inseri-

pção, as relações ns. 123, 124 o 123 de possui-
dores de apolices nominativas do 1:000$ e
juro de 5 "/„ do emprestimo interno de 1895.

Dia 7

A' Recebedoria:
N. 1—Declarando tine, não sendo a verba-

Recebsdoria da Capital Fed wal—d .quellas
ás griles perle o governo abrir creditais sup-
plementares, o achando-se encerradas as
pesses do Congresso, ao qual caberia provi-

deliciar, não póde ser attendido o pedido con-
stante do s-u officio n. 51, de 7 de dezembro
ultimo, acerca do credito supp'ementar de
25:00 ,4, para ocorrer ao pagamento das
porcentagens a que tiverem direito os cobra-
dores dos impostos devidos á União.

— A' Alfrandega do Maranhão
N. 1-1dem,orn resposta ao seu officio n.127.

de 20 de novembro proximo passa . o, que não
tem razão de sor o pedido que faz do ser-lhe
concedida autorlsação para abonar ao 10 es-
cripturario da extincta Thesouraria de Fa-
zenda do mesmo Est ido, Ladisláo Benovenuto
de eastro Romeu, ad lido á Alfandega, o ven-
,.imento por elle requerido na petição, que
veiu annexa ao referido officio, visto que ao
mesmo Sr. inspector compet e resolver sobre
tal assumpto. na forma da decisão n. 287. de
5 de setembro de 1871, justificando as faltas
dos seus empregados, ain 'a quando dadas
d epois das licenças, em cujo goco se acham,
e, neste caso, tecia E lies direita' ao ordenado,
conforme se vê da decisão de 17 de junho de
182, tr n nscripta no Diario Officia n, l82;
convindo dizer In, is que a decisão n. 217, de
18 de agosto de 1851, citada pelo Sr, inspector
está revogada, A vista da de n. 25, de /9 de
fevereiro de 1859.

Do Sr. director:
A' 21 Sub-directoria da Contabilidado do

Thesouro;
N. 8 — Recommendan lo que dê exercido

em COMMISSM; na mesma Subalirectoria, ao
3 escripturo.rio da Alfandega d3 S. Paulo
Antonio de Aguiar Cascaos Telles,

—A's Delegacias;
Do Pará:
N. 1 — Concedendo, por conta da con-

signação—Auxilio aos Estados—para immi-
gração européa, da verba—Agencia Central
de linmigração—do Ministerio da Bi lustria,
Viação e Obras Publicas, orçamento de 1896,
o credito de 31:923$, correspondente á quota
do 20 trimestre do referido atino. aflin de
occorrer ás despezas com a localisação de
unmigrantes no Estado, devendo a dita im-
portancia sor entregue tnediante a apresen-
tação da lista dos elfeetivamente localisados
no 1 , trimestre.

De S. Paulo
N. I— Declarando, em resposta ao sou

officio n, 73, de 18 do 'noz passada, que foi
irregular o seu procedimento, autorisando a
despeza com as pasagens de Santos até essa
Capital do I" e . cripturario Belisario Per-
nambuco e sua familia, na importando. de
78;840, inclusive o tr insporte de bagagem,
sem para isso achar-se habilitada com o com-
petente credito, que só poderá ser concedido
mediante registro prévio do Tribunal de
Contas.

—A' Alfsn,lego. do Espirito Santo
N.1—Conoedendo, por conta do credito sua-

plementar aberto pelo decreto n. 2.378, de
16 de novembro do armo passado, á verba —
Exercicios Findos — do Mil .:Siado da Fa-
zenda, o de 1:017$600, para pagamento a
Taliate 31 Oliveira do fornecimento do igual
duro rtanoia pir alies feita, em 1894,á mesma,
alfandega.

Dia 8

Do Sr, ministro;
Ao Sr. ministro da Marinha;
N. 3—Communleando, para os devidos effei-

tos, que fica escripturada no Thesouro por

jogo de contas com o ministerio a sou cargo,
a importando, de 1:044717, proveniente de
peculios feitos pelos marinheiros nacionaes,
constantos da relação junta, por cópia, em
cadernetas da Caixa Econotnica do Estado do
Matt Grosso, que furam liquidadas pela De-
legacia Fiscal de Cuyabá, por terem sido os
ditos marinheiros transforidos para o corpo
de marinheiros nacionais, como informou em
officio n. 21, de 3 de dezembro ultimo, a Al-
Pandega de Corumbá, que escripturou a refe-
rida importanda no seu balanço de agosto do
armo passado.

— A' Delegacia Fiscal de Therezina
N. 2—Declarando que não pode ser autori-

sado o abono da ajuda d .e custo para prepa-
aros de viagem e transprte do 1 0 eseriptu-

rario Antonio Marques da Costa, transfbrido
psra a AlfIndega da Parnahyba., como requi-
sitou por telegramma o em officio n. 20, am-
bos de 29 de outubro ultimo, visto não ha-
ver saldo na verba — Ajudas de custo — do
Ministerio da Fazenda e orçamento de 1896,

- A'S Alfandegas1
Da Parnahyba
N. 1•-Dando coahecitnnto da communica-

ção supra.
De Maceió
N. 1— Declarando não poder ser igual-

mente autorisado abono identico, pedido por
oficio n, 16, de 2 de setembro do animo pro-
ximo passado, para o 2 . escripturario Frui-
cisco Idalino Leite, removido para a de Ser-
gipe, pela mesma razão.

Do Sergipe:
N. 1— Dando conhecimento da commu-

nicação supra.
Do S director:
A's Delegacias Piscaes:
Da Bahia;

2—Autorisando a pa gar ao Banco Auxi-
liar das Classes, mensalmente, a quantia do
150$, a titulo de consignação.

Do Goyaz:
N. 1—Concedendo, por conta de diversas

vertias do orçamento do Ministerio da Ou .rra,
do exereicio de 1896, o credito de 4704990,
como pediu emn aviso n. 383, de 12 de dezem-
bro ultimo.

— A' Alfandega do Ceará:
N. 1—Idem idem o de 37:807,$300, como pe-

diu o mesmo ministmrio em aviso n. 904, de
26 de dezembro proximo passado.

Dia 9
Ao Tribunal de Contas:
N. 10—Pedindo de informar s i já foram

tomadas as contas do major João Vicente do
Brito Gaivão, na qualidade de agente do irn-
p ,sto do gado, e dada a respectiva quitação,
afim de se poder calcular os juros vencidos
pela quantia depositada como fiança daquelle
funcoionado.

— A's Delegacias Piscas
De Curytiba
N. I —Concedendo, por conta dos creditas

abertos pelos decretos n. 2.317. de 23 i'.ø
julho, e 2.372, de 28 de outubro do armo
passado, o de 132:40, 4, para °acorrer ás (In-
Nuas com a localisação do immigrentes po-
lacos no Estado, oomo pediu o miiii•terio da
Industrio., Viação e Obras Publicas em aviso
n. 3,060, de 22 de dezembro ultimo.
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De Minas G'era.es
N. 2—Idem, por conta da cnnsignação-

Auxilio aos Est .:dos para itnmigração eu-
ropaa—da verba—Agencia . Central do 'nanai-
gração—do mesmo tninisterio, e orçamento
de 1896, a quota de 34:925$, correspondente
á quota do 2" trimestre do referido anno,
afim de ser applicada ás despezas com a loca-
lisação de immigrantes no Estado, visto já se
acharem efectivamente localisados os rela-
tivos ao 1° trimest-e, como pediu o Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas, em
aviso n. 2.797, de 13 de novembro do armo
passado.

—A's Alfandegas:
Do Maranhão:
N. I—Idem, por conta do credito supple-

1-flautar aberto pelo decreto n. 2.378, de 16
de novembro do anno de 1896, á verba— Ex-
ercicios Findos—do Ministerio da Fa,zenda,ex-
ercicio referido, o de 11:359$400, para paga-
mento das dividas, de que são credores An-
tonio Pereira Ramos de Almeida & Comp.,
Antonio da Costa Reis, Eduardo José de Al-
buquerque Mello, Sebastião de Aragão Ne-
ves, Francisco de Carvalho Serra, Cunha
Santos & Comp., João de Aguiar Almei ta &
Comp., José Bernardino Dias da Silva, SI t-
nool José Maia & Comp., Berntirdino Ribeiro
de Almeida, Peixoto Dias & Comp., Luiz
João da Rocha Santos, Frias Filho & Comp.,
Vicente Angelo Martins Varella.,Turibio Hen-
rique de I.ellis Paiva, Raymundo Joaquim da
Silveira, Sareis) Antonio Vieira, José Maria de
Lima e Raymundo Victor de Oliveira Gomes.

Do Ceará:
N. 2 — Idem, por conta do credito stip-

plementar aberto á verba—Exercicios findos
—do Ministerio da Fazenda e orçamento de
189G, pelo decreto n. 2.389, de 30 de no-
vembro ultimo, 0(10 1.115:208500, para. oc-
correr ao pagamento das dividas, de que são
credores Uris F'rères, Guilherme Rocha &
Comp. e Reinaldo Porto, como requisitou o
Slinisterio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas em aviso n. 3.094, de 29 de dezembro
pioximo passado.

De Pernambuco:
N. 1 — Idem, por conta da verba—Com-

panhias militares—, cansignação—Pessoal—,
do Miniatario da Guerra e orçamento do 189(i,
o de l3:725$250, para °ocorrer ás respecti-
vas despazas até o fim de dezembro ultimo,
conforine pediu o dito rninisterio em aviso
n. 3)1, de 15 do referido mez.

De S. Paulo:
N. 2 — Exigindo ex dicção da lacuna en-

contrada na guia do 3' escripturario Nlánoel
Arriado Coutinho Barata, passada em 27 do
outubro ultimo.

Da Porta .alaare:
N. 4—Autorisando a receber as quotas de

ata:matad a com que o cx-2" e .cripturario dl
Estrada da Ferro da Porto Alegre a Uru-
guayan-.. Francisro de Castilho Maia Filho,
prete , /de contribuir para o montepio obriga-
torio, a cintar de dezembro ultimo em
daante.

N. 5—Concedendo, por conta da verba.—
Prolongamento iIa Estrada de Ferio de Porto
Alegre a Uruguayana, do mesmo ministario
o orçamento de 18.16, o era 30 e (topa,
qua fica á disposição do engenheiro chefe do
mesmo prolangam anto, nos termos da cir-
cular n. 33, de L; de agosto,de 1894, afim de
ser applicalo á acquisição de dormentes do
madeira, que acabam de ser contractados.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachqdos

Die 1G de janeira de 1897

MOUrrIO, Souza Fernandes & Comp.—Aver-
be-se.

Manoel Monteiro de Oliveira.—Idem.
Oliveira Sc Wrtint;.—Idem.
ala noal .losa da. Casta	 ne-se.

. Alexandre Ribeiro & Comp.—Restituam-se
4(4000.

Magalhães Sc Junqueira.—Exonerado do 2a
semestre do exercicio de 1S93 e do corrente
exercicio.

Carolina Leiria Savão.— Rectifique se.
Norbarro Carvalho' & Comp.— Idem.
F. Brandão & Comp.— Idem.
Francisco Eduardo da Fonseca.—Idem.
Julio Corrêa & Comp.—Idem.
Souza Amat.—Registre o contracto.
Anna Maria Tupinambá.—Elimine-se.
Bellniro Rodrigues & Comp.—Idem.
Vieira da Cunha & Vasquez.—Idem.
José Maria Rebello Coelho.—Idem.
José Neves de Pinho.—Idem.
Pedro Rouget.-1dem.
Cunha Junior & Comp.—Idem.
Antonio Pereira Pedrosa. —Transfira-se.
Antonio Francisco Marques.-1dem.

Ministerio da Guerra
Expediente de 13 de janeiro de 1897

Ao Sr. ministro da fazenda, rogando pro-
videncias para que, no Thesouro Federal,
seja paga aos alferes José Narciso da Silva
Vieira a quantia de 150:a, proveniente da
diferença de etapa a que teve direito de
18 de outubro a 31 de dezembro de 1893 e
Piinio Mario de Carvalho a de 917$483, do
vencimentos, que não re.cabeu em tempo,
conforme se verifica dos inclusos processos
de divida de exercícios findos ns. 18.355
e 18.356.

—Ao Sr. ministro de Estado da industria,
viação o obras publicas, remettendo os pa-
peis em que a Directoria Geral de Obras

• Militares consulta si deve continuar nos es-
tudos e trabalhos da estrada de rodagem que
devia terminar no alto da Ser sa de Pe-
tropolis, em local destinado ás canstrucções
necessarias ao novo Observatorio, e que foram
suspensos por motivo da projectada mulanea,
da Capital Federal para o planalto central de
Goyaz.

—A' Repartição do Ajudante-General:
Transferindo, a sou pedido do 9° batalhão

de infantaria, para o 37" da mesma arma, o
alfares José Ferreira dos Santos, dando-se-lhe
passagem para indemnisar os cofres publicos
dentro do corrente exercicio, e do 23° para o
30 o a Ife-es Cla udio3oaquiin de Faria Mattos,
que deverá baixar ao Hospital Central para
ser obser valo, visto constar soffrer de ataques
epilepticod, pira a Escola Militar do Rio
Grande do Sul a matricula com que fre-
quenta as aulas da desta Capital o 2' tenente
João Alves Guerra, a seu pedido.

Mandando
Servir, durante as férias, no 5^ batalhão de

artilharia o 2' tenente João Soter da Silveira,I no 27" batalhão de in fa ataria, Francisco Eva-
risto de Gouvoia Monteiro e alteres Alvaro
Evari-to Monteiro, na guarnição do Estado
do Paraná o alferes Angelo de Souza Franco
e o	 tenente Joaquim , 'o Amurai, no 33' ba-
talhão Jose Severia no Tavare ,z, correndo por
e mita propria as despezas de transporte. no
36' batalhão Nathana.el Aluiu/lio Pinto Ban-
deira o Ilertnene,gil lo do Carvalho 011iff14.—
rãe. dando-se-lhes passagens para indemni-
sarem os cofres publicos integralmente, todos
aluinnos da Escola Militar desta Capital.—
Communicuu-se á mesma escola.

. Expedir ordem para que seja posto á dispo-
sição do governo do Estado do Rio Grande do
Sul, para commandar a força policial do
mesmo Estado, o tenente-coronel do artilh
• José Carlm Pinto Junior. — Communicou-
se por telegramma ao presidente do mesmo
Eatado.

Declarar em ordem do dia dessa repar-
tição que, conforme consta dos documentos,
as datas dos nascimentos do tenente José
lanado Heaketti, do 37" batalhão do infan-
taria . dos alferes Francisco José Monteiro
Chaves e Francisco Randolpho Xavier da
Silva, este do 2' batalhão o aquelle do 1" da
mesma arma, são, a do primeiro 15 de inalo
de l85. a do segundo, 30 de junho de 1872,o
a do ultimo, 4 de outubro de 1855; e bem

assim, a do alferes Casario Pereira de Mes-
quita, do 20') batalhão do infantaria, é 25 de
fevereiro de 1873.

Approvando a proposta que fez o inspector
geral rio serviço sanitario do Exercito,capitão
melico de 4 classe Dr. Carlos Autran da
Malta o Albuquerque, para servir na guar-
nição do Estado de Santa Catharina, e auto-
risando o chefe do serviço sanitario, no Estado
do Rio Grande do Sul, a contractar o paizano
Candido Jeronymo da Silva para servir como
enfermeiro-mar da enfermaria militar da ci-
dade do Rio Pardo.

Concedendo licenças:
Para tratamento de sande, ao tenente-me-

dico de 5' classe do exercito Dr. Benjamim
Fornandes da Fonseca, por 90 dias, em pro-
rogação da em que se acha para igual mo-
tivo em Sergipe, aos alumnos da Escola Mili-
tar desta capital, tambena para tratamento de
sande, alferes Martins Francisco da Cruz,
podendo gozai-a onde lhe convier; e 2° tenen-
te Alexandre Gaivão Bueno, para gozai-a no
Estado de S. Paulo, ambos por 60 dias, e
para gozar as férias no Escado do Rio de Ja-
neiro, p, r 45 (lias; ao alumno Sizino Bueno,
correndo por sua conta as despozas de transa
porta ;

Para matricularem-se na Escola Militar do
Rio Grande do Sul,no corrente armo, ao alfe-
res do 6° batalhão de infantaria Antonio Luiz
Cavalaante de Albuquerque e ao 2' cadete do
5° regimento de cavallaria João Carlos So-
vara?, ficando sem efeito a matricula reali-
zada em 1895, visto não se terem apresentado
por motivos de força maior, e na Escola Mili-
tar desta capital o soldado addido ao corpo
de alumnos dessa escola João Evangelista
Marques.—Communicou-se á Escola Militar
da Capital.

Concendo esta capital par menagem ao
t ±nente reformado do Exercito Atto Knese,
prezo na fortaleza de Santa Cruz á barra do
Rio do Janeiro, aguardando a decisão do
conselho de guerra.

— Permittindo ao alferes secretario do lr
batalhão d.e infantaria Carlos Cavalcante de
Albuquerque, de ora em deante. assiasnar-se
Carlos Araripe de Albuquerque.

— Approvando o acto do commandante da
Escala Militar da Capitai, mandando desligar
da mesma escola e apresentar-se a essa repar-
tição, para ter conveniente destino, o alumno
Manoel Carneiro.— Communicou-se á refe-
rida Escola Militar.

—Parmittindo ao alferes do 3' batalhão de
infantaria Olympio de Toledo Marques,
aguardar, no Estado de S. Paulo, o resultado
da inspecção de nardo a que foi submettido,
correndo por sua conta as despezas de trans-
porte.

Mandando:
Providenciar para que se faça efectiva a

baixa, mandada dar ao alumno da Escola Mi-
litar da Capital Mario e de Freitas,
por incap ,chiado physica, visto já não per-
tencer á dita escola, de que foi desligado em
outubro ultimo ;

Dar passagem de ida e volta desta capital
para Pernambuco ao anspeçada do 9° regi-
mento de cavallaria Antão Soares das Neves,
a quem por portaria de 5 do corrente foi
concedida licença para ir áquelle Estado;

Providenciar para que seja designado mais
um medico para o serviço da Escola Militar
da Capital.—Cominunicou-se ao respectivo
cominando.

Declarando ser no 4° regimento de cavai-
lana que deve servir, durante as farias, o
alumno da Escola Militar desta Capital, 2° te-
nente Antonio Godolphim, como se deciarou
em portaria de 10 de dezembro ultimo.—
Communicou-se á Escola Militar da Ca-
pital .

— Ao commando da Escola Militar da
Capital:

Doclara.ndo que se permitte ao lente dessa
escola major Dr. Antonio Gabriel de Moraes
Rego, gosar o pariodo das férias onde lhe
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recurso de fizer o fornecimento administra-
tivamente, como faculta o regulamento em
vigor.	 .

— A' Directoria do Arsenal de Guerra da
Capital, mandando admittir como aprendiz
artifice desse arsenal, quando houver vaga e
Satisfizer as exigencias regulamentares, o
menor Pedro Marcellino Dias, conforme pediu
sua mãe, Severina. Maria Venite.

— Ao eommando do Collegio Militar, decla-
rando permittir ao professor desse collegio
Dr. Fausto Carlos Barreto, gosar o periodo
das férias rara desta Capital, terminados os
exames dos aluirmos no corrente anuo le-
ctivo.

—.So Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Solicitando providencias:
Para que seja distribuido á Alfandega da

Bahia o credito de 24:000$, para occorrer ao
pagamento (l as despesas que se teem de fazer
com o pessoal da rubrica 17 s do exercicio de
1896.—Communicou-se per telegramiltas ao
commandante do districto e ao inspect r da
Allantlega desse Estado.

Para que seja paga, á vista das respectivas
contas devidainente processadas a Claudino
Corrêa Louz ida o Arthur da Costa Pereira,
a quantia de 2:196':, proveniente do trans-
porte de material de guerra da Europa, no
exercicio de 18II6 ; a quantia de 17:598$940
a diversos credores, de fornecimentos que fi-
zeram á commissão de fortificações e á fa-
brica de cartuchos no Realengo, durante o
exercicio de 1595, sendo: a Belmiro Rodri-
gues & Comp., 930S; a Fonseca Santos &
cernia., 476$; a Ribeiro dos Santos & C imp.,
91$ e a Trajano S. Vale Medeiros, 16:068$940,
conforrne as competentes contae,devidasnente
processadas; a de 20:187$750 a varies er sdo-
res, proveniente de fornecimentos que no
referido exoecic i o de 1895 fizeram á fabrica
de cartuchos no Realengo, sendo: á Em-
preza Industrial do Bra.zil. 4:021$67a, á Em-
preza de Obras Publicas no Brazil; 65S. IRO; a
Luiz Macedo 15$309; a Trajano S. V, de ese.
?eiros, a Ventura da Coda.
4:516$; e aos credores constantes de uni-'
rolação,a quantia de 16:161$771, pr areniente
de fornecimentos feitos á commissão do for-
tifiraçõeS e &fez t do littoral, durante o mes-
mo exer Ucin de 1896, sendo: a Amaral Gui-
mainlee849$200; a Firtnino Fon tes,110500; a
Gandra 5 ares & Comp., 14:989$; a Hlme &
Como., 41:4;301: e a Ribeiro dos Santos &
Comp., 171$(170

—st's Asfandegas:
Da Rio Grande do Norte, autorisando a pro-

cesser,nos termo; do decreto n. 10.145. de 5
de jeneiro do 1889, a divida do 4 vencimentos
do 31" baSallein mie inrantaria,rolativos ao mez
de dezembro de 1895, que por falta de milito
não foi recebida.

Da Peru inamco, declarando que, reconhe-
cida a divida do que é credora a provedoria
da Senta Casa de Misericordia daquelle Es-
tado, provenieete do aluguel d predio em
que funcciona o Quartel General do com-
inando do 2^ districto militar, deve ser ella
processada.

De Porto Al eere, autorisando a processar,
nos termos do decreto n. 10.1 , 15, de 5 de
janeiro da 1889, a divida de que ó credor o
tenente do li' regam nto de cavallaria Fre-
derico Augusto Xavier de Brito, proveniente

forragem que deixou de receber nos
niezes de setembro e outubro de 1895.

Remate:Ido 03 papeis em que D. Francisca
Annelle de Azainbuja Cidale pede que lhe
seja passado a t testado do exercido em que
esteve, de I a 12 de julho de len, sou
capitão do 3' batalhão de artilharia Antonio
Baptista d t Costa Junior, fenecido a 13 do
mesmo mez.

A' Delegacia Fiscal em Cuyabá,remettendo,
para inlermer, o requerimento em que o
ex-alferes em csmmissão Salustiano Rodri-
gues Pereira vede pagamento de vencimen-
tos, relativos aos mezos de outubro a dezem-
bro de 1893.

111inisteriO da Industria Viação o
Obras Publicas

Direr—e ia Geral da Contabilidade

'Expediente de 14 de janeiro de 1897

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando os seguintes pagamentos
De 11:259$5CO, folhas do pessoal empre-

gado, em desembro findo, na conservação das
florestas, estradas e caminhos, a cargo da
Inspecção Geral das Obras Pubricas (aviso
n. 75) ;

De 2:360$500, féria do pessoal empregado
no aterrado de Santa Cruz a Itagually sem
dezembro findo (aviso n. 76)

De 35:721$512, de vencimentos do pessoal
empregado, em dezembro, na limpeza dos en-
canamentos, reparos o melhoramentos da
distribuição do agua e reservatorio do Pelre-
gulho (aviso n. 77);

De 70450a, vencimentos do pessoal empre-
gado nos repa ros de proprios nacionaes, em
dezembro findo (aviso n. 78)

De 895$, vencimentos, de dezembro, do
pessoal empregado em obras e serviços im-
previstos a cargo da Inspecção Geral das
Obras Publicas (aviso n. 79)

De 7:274$, folha do pessoal empregado nos
serviços de esgoto de aguas pluviaes ele. , ermi
dezembro findo (aviso n. 80);

He 4:362$, vencimentos do pessoal empre-
gado, emIdezenibro findo. nos serviços concer-
nentes á eu-relu-ao da rede do distribuição de
agua.(a.vise n. 81);

De 1:29S4300, vencimento; do peesoal em-
prega lo no serviço dl assentamento do re-
gistros le incendi° (aviso n. 82);

De 13:288$, de fá :ias do pessal operario
empregado, em deze:nbro findo, nos di versos
serviços de novo abastecimento de agua
(aviso n. 81);

De 209$510, á City 1,:tprvemeots, impor-
ta.ncia da garantia do juros de 9 s/0 ao amo,
relativa ao 2^ semestre do anno proximo pas-
sado, sobre o e l o tal do 8:430$, empregado
no pro!on gement° do eAgoto da rua Real
Grandeza (aviso n. 85);

Do 303. a Leemmert & Comp., importancia
de uma obra fornecida. á Inspetoria Geral
das Estradas de Ferra, era julho ultimo
(aviso n 8a4;

De 28 )$350, a diversos, por fornecimentos
feitos, em n novembro ultimo, ao Jardim Bota-
nico (aviso n. 88).

Providenciando, no sentido de ser posta na
Alfandega do Pernambucoa disposição do en-
genheiro chefe da Estrada de Ferro Central
de Pernamlnico a quantia de 41:085$27 I , saldo
do credito distribuido no exercicio passado,
afim de ssr applicade a despezes argentes,
concernentes ao mesmo exercido, meliante
peeseesão de contas._

1?equei-ioae,tto despi.tchudo

Alfredo de Almeida Castro,— Compareça
nesta directoria.

Directoria Geral da Dadustria

I!".e,p.3diJnte de 16 de jon:tiro de 1807

Ao dirsctor geral dos correios autorisou-s
a despender ate a irra partanc'a do 30:030$ com
os reparos urgentes de que carece o edifica)
do Correio nesta Capital.

—Ao slinisterio da Marinha rogou-se pro-
videncia no sentido de serem executados
pelo Arsenal de Marinha desta Capital os
concertos do que carece a lancha Quin-
tino.

Reqtecrimentos dexpaeltalos

Eduardo Walter, Guilherme Van Vleck
Lid gerwool, Alexander Muirhead, Herbert
Arnaud Taylor, Louis alichel Bullier, Emule
Pélatan & Fabrizio Clorici, Silvanus
Thempson, Victor Popp, Botelha. Teixeira
& Auler, pedindo guias para pagamento de
annuidades do suas patentes.—Deferidos,

convier, e aos 'alumes dessa escola capitão
Adolpho José de Carvalho, tenentes Be-
nicio Felippe de Souza, Vicente José dos
Santos e alferes Antonio José de Lima Ca-
mara melhorarem as approvações simples
que tiveram, conforme pediram.

— Ao Supremo Tribunal Militar:
Remettendo:
Para consultar com seu parecer, os papeis

em que o 22 tenente do P regimento de arti-
lharia da Guarda Nacional destaCapitat Hen-
rique Caaeloni, pede pagamento do soldo o
etapa, a que se julga com direito, durante o
tempo em que esteve preso para responder a
conselho de investigação e de guerra, e os
em que o commandante da fortaleza de S. João
consulta gretes os vencimentos que deve tirar
para o tenente-curon(l Manoel José Berreiros,
capitão José Dias Monteiro e o 2^ tenente 'len-
Fique Cardoni, todos slo 1" regimento de arti-
lharia da Guaisla Nacional desta Capital, que
se acham cumprindo sentença na mesma for-
teleza

Para tomar na cons ideração que merecer o
requerimento e mais papeis cru que Leonardo
Jorge de Campos Junior pede se lhe passe a
patente das honras do posto de capitão do
exercito, visto julgar-se comprehendido nas
disposições d . ) decrete do 12 de novembro de
1894, fazendo-se, porém, a devida rectificação
em seu nome; e os do major reformado do
exercito Miguel Teixeira da Costa, pedindo
uma certidão de sua patente, por t e- perdido
a original.

Para os fins convenientes, cópia do decreto
do 11 do corrente, reformando o alferes do
38^ batalhão de infantaria Domingos Pereira
da Silva.

— A' Intendencia da Guerra:
Declarando que para as despem; com far-

damento e calçado das pra 'as do exercito, no
corren t e semestre, foram concedi los 1.200:000.$,
que não poderão ser excedidos e que para di-
versos artigos destinados aos corpos. fortale-
zas,etc.,e que foram orcir i os em 1.584:015$0 io,
SÓ se poderá despender a quantia de
300:000gs000 ;

Approvando as actas das sessões do nonse-
lho de compras, realisadas em 18 e 92 do mez
proximo findo, para acquieição de diversos
artigos no 1^ semestre do corrente atino.

— A' Repartição de Quartel-Mestre-Ge-
neral:

• Mandando declarar aos commandaritee:

Do 4" distrieto militar, que está previste no
§ 2" do art. 8' do regulamento das enfer-
marias o assumpto de que tratou em oficio
do 14 do navembro ultimo, relativamente á
nomeação de uma cornmissão para exame do
volumes contendo medicamentos, etc.

Do 6 , districto militar, em solução ao tele-
gramma de 23 de dezembro proximo passado,
que a•tabella de que trata o art. 17 do regu-
lamento do 9 de janeiro do anno proximo
findo o que deve vigorar no semestre vigente,
é a que se acha publicada na ordem do dia
n. 743 e que foi approvada pelo decreto
n. 8.820, de 20 de agasto do 1881.

Do 3" districto militar, para que faça constar
aos commandantes dos corpos sob sua juris-
dicção, que o abono de meia etapa ás mu-
lheres e filhos da praças que seguem em dili-
gencia do serviço, deve cessar logo que essas
praças regressem, obtenham baixa (lo serviço
ou sejam transferi las de corpo, providen-
ciando-se neste ultimo caso, para que tenham
(filas immediatarnente transporte, afim de
reunirem-se ás mesmas praças.

Appr ,vando as tabellas de distribuições de
dietas para a enfermaria militar de S. João
d'El-Rei, no Estado de Minas Gemes, e para
as enfermarias militares de Urriguayana e
Rio Grande, no Estado do Rio Grande do Sul,
declarando-se ao inspector geral do serviço
eanitario que, uma vez verificada a usura nos
preços dos generos]propostos, lance mão do
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DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 16 de janeiro de 1897

Ao Sr. administrador dos Correios de São
Paulo declarou-se, em resposta ao officio
n. 3.337/1, de 15 de dezembro ultimo, que,
attentas as ordens do governo sobre eco-
nomias, esta directoria não póde crear uru
togar de estafeta entre Lorena o a respe-
ctiva estação, convinlo, portanto, que aguar-
de opportunidade.

Ao Sr. administrador dos ' Correios da
Bahia, recommendou-se, em resposta ao
telegramma de 29 de dezembro ultimo, que
indique outra agencia de correio para
ser supprimida em substituição á de Caeté.

Requerimento despachado

José Lopes Alves Sobrinho, carteiro de
2' classe da agencia do correio de Nicthoroy,
no Estado do Rio de Janeiro, pedindo 60 dias
de licença, para tratar de sua sande.— Con-
cedo um mez.

Movimento do officios

Entraram 45 °Meios, das seguintes proce-
dencias

•-J
District() Federal 	 	 17
S. Paulo 	 	 13

O .4 Diversos 	 	 7
Minas Geraes 	 . • .	 5

G.2.1 Secretaria 	 	 1
• Piauhy 	 	 	 1

Ceará 	 	 	 1
8

g d
--

45
a. Requerimentos.. 	  	  ..	 2

in

1a
113.
e a

7.• 8
Sahiram 77 offici...)s, assim distribuidos

S. Paulo 	 	 	 20
Roma 	 	 	 15
Districto Federal 	 ..	 6

c).

ÉS

2o :2, a
¡4

O

o

•	 . •Lisboa 	 .	 6
Buenos Aires 	 	 5
Pernambuco 	 	 	 5
Bahia 	 	 3
Minas Geraes 	 	 3
Madrid 	 	 2

45'
02

.4.0
o

S. Thomaz 	
Pariz 	 	 4

O • .2 Sergipe 	 	 1
'12

O. Espirito Santo 	 	 1
2 Parahyba 	 	 1

Co Alagins 	 	 1
g a Piauhy 	 	 1

Paraná 	 	 1
Is10 P. Ceará 	 	 1

0:d e Cologne .. 	 	  ..	 1

77
O

"C

,S)

e-
is

Movimento de malas na 5" secçéto, em 15 de
janeiro de 1897

Entradas
51. r= Afalas
E .91 Diarias 	  73

Paquete nacional Brazil, 12 horas e 10
E "á

minutos da tarde, Norte 	 47

E%

A primeira mala foi aberta ás 12 horas
e 15 minutos e a ultima ás 12 horas
e 50 minutos.

2

"Ej a‘;

ií

2

to.

Paquete nacional Porto Alegre,12 horas
e 45 minutos da tarde, Sul 	

A primeira mala foi aberta ás 12 horas
e 50 minutos e a ultima a 1 hora e

20

10 minutos.

3
a

m
00,„

20;

kg

13;

.3

Vapor	 nacional Alexandria, 2 horas
e 45 minutos da tarde, Sul 	

A primeira mala foi aberta ás 2 horas
e 50 minutos e a ultima ás 3 horas.

R
13 148

O g
Sabidas

Malas
of 1.n

w."
o

o
Diarias 	
Vapor nacional Augusto Leal, 5 horas

da manhã, Angra e Paraty. 	 	

92

o
O Vapor nacional Santos,	 11	 horas	 da
a manhã., Sul 	 49
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Vapor allenião Ilabsbury, 7 horas da
milha, Santos 	

	
1

Vapor allemão Wartbury, 7 horas da
manhã, Bremen o escalas 	

	
8

Vapor inglez Neston, 4 horas da tarde,
Santos 	 - -	 1

Vapor inglez Colmei I. F. North, 3
horas da tarde, Buenos Ayres 	

	
3

156
Entradas 	 148
Sabidas 	  156

331

INTENDERIA IIIUNICIPAL

I brefeitura do Hiestrielo
Federal

Directoria Geral do Interior o Estatistica

Expediente de 16 de janeiro de 1897

1" sEcçXo

Officio expedido:
A' Inspectoria das MattaS Marítimas e

Pescas, cominunicando a exoneração do
guarda Manoel Pereira da Cruz,

Requerimento despachado

Transferoncia de firma era contracto.—
Empraza Fluminense do Annuncios —Prove
a firma cessionaria estar quite com a Fa-
zenda Municipal.

sEcçlo

Officios expedidos

A' agencia do 1 0 districto de S. José, ac-
cu-sa,ndo o recebimento do oficio n.308, de 8
do c . irrente.

A' Directoria de Fazenda, romettendo uma
relacão de casas commerciaes no 2i districto
do Engenho Novo, que não aprontaram
licença no armo findo.

A' agencia de Sant'Anna, communicando
o indeferimento do requerimento de Alfredo
Auli xino.

A' do districto de Inhauma, communicando
o deferimento do requerimento de Francisco
Antonio de Souza, de conformidade com a in-
formação desta directoria.

A' do 2" districto do Engenho Novo, com-
municando o deferimento do requerimento
de José da Costa Pacheco, de conformidade
com a informaçã,o.

A' do districto da Lagéia, communicando o
defe-imento do requerimento de Manoel Fer-
reira, de accordo com a informação.

A' do districto de Santa Rita, communi-
cando o deferimento do reqnerimento de
Arotz & Comp.

A's dos districtos de S.Christovão, Lagea e
Directoria de Fazenda, communicando a
transferencia dos guardas municipaes Adol-
pho Alves Tinoco e Manoel Francisco dos
Santos Oliveira.

--
Requsi-Pireatos despachados__

Enviados á Directoria de Fazenda:
Inicio de negocio, profissões ou industria:
Casa de quitanda—Muriquipary n. 36, em

Inhauma, Francisco Antonio de Souza.—De.
ferido. de accordo com a informação.

Barbeiro—Figueira de Mello n. 21 A. An-
tonio José Ribeiro da Silva & Deus; Barão de
Itapagipe n. 39, José Pereira Terras.—Defe-
ridos.

Café moído — Catumby n. 59, Francisco
Fernandes de Miranda.—Deferido.

Oficinas do calçado—Travessa D. Casto-
rina Pires n. 8, Alexandre Gonçalves; Real
Grandeza n. SI, Raphael Rufino.—Deferidos.

Esta.bulos-1larão d.o Bom Retiro n. 61,
José da Costa Pacheco; Real Grandeza n. 45,
Manoel Ferreira.—Deferidos, de accordo com
a informação.

Botequitn—Formosan. 68, Manoel de Jesus
Pereira.—Deferido.

Constructores — S. Pedro n. 183, J. F.
Vieira Pinto; Lavradio n. 161, Francisco Dias
Alves Pereira; Arcos n. 47. José Fernandes
Vieira & Comp.; Visconde de Maranguape
n. 47, Almeida & Guimarães.—Deferidos.

Mercadores ambulantes — Francisco Car-
doso, Aron Julian, Imo Sasry, José Ca-
vallo, Justiniano José Botelho, Gabriel Abud
Abib, Domingcs Maturano, Domingos Mo-
seno, Custodio José da Costa, Teres Messe,
Antonio Chás, Francisco Ferreira Vi-
nhas, Felismino Antonio de Oliveira, .Ioão
José, João Miguel, João Manhoso, José
Munhose, Custodio Motta, Egirlio Antonio
Joia, Domingos Pulhesi, Chirnenti Guisepi,
Asse itofli, Antonio Machado d'Avila, Cy-
priano Henrique Simees de Carvalho, Abra.
ham Nagur, Antonio Thomaz e Antonio Joa-
quim de Figueirelo.—Deferidos.

Addiccionaass — Sande n. 154, fazendas e
chapéos de cabeça a armarinho, Einilia João.
—Deferido.

Vehiculos terrestres—Elpidio de Mesquita,
Custodio Baptista, Candido Pareira do Ama-
ral, Companhia Ferro Carril Carioca, Gabriel
Bozou, Gregorio Francisca Alves, George
Maschke & Comp., Gabriel Braldão, Jero-
nymo Pinto Lopes, Francisco Lopes, José
Moira, José Avelino Ribeiro, João de Souza
Martins, Antonio da Costa Velloso, José Pe-
reira Cantoneira„loão José Lopes, João Va-
lente, Frederico Lisboa, Felisindo Fernandes,
Alvaro Cardoso da Rocha, Antonio Duarte
Pereira, Antonio Gomes da Silva, Antonio
José, Antonio Cardoso Jacques, Antonio Car-
doso Gaspar, Antonio Rodrigues da Silva
Campos, Antonio Gomes da Silva, Antonio
Pinto de Barros, Antonio Forreira, Carrazedo
& Lacerda e Alves & Comp.—Deferidos.

Enviados aos agentes respe3tivos:
Aromo Teixeira Braga e Ignacio Joiquim

Cabral Junior .—Deferidos.
Enviados á Directoria de Fazenda:
Transferencias de firma — S. Joaquim

n. 151, armarinho, fazendas e perfumarias,
de João Mato & Antonio Nicoláo para Anto-
nio Nicolám; Floriano Peixoto n. 147, arma-
rinho, de Ma.ricota Alzira para Abrahain
Zahar & Comp.; General Caldwell n. 78 A,
carroças, de José alarga i° para Costa, Mar-
tinho & Fonseca; Itapirú n. 3, tilbury n. 114,
de Manoel Ferreira da Silva para Antonio
Ferreira Durães; Hospicio n. 248, taverna,
de Antonio Josi Pires Machado & Comp.
para Jo,é Antonio Ferreira; Senhor dos Pas
sos n. 159, oficina do carpinteiro, de Luiz
Pereira da Silva para Joaquim -toá Fernan-
des da Silva; Rezende n. 1, taverna, de Car-
doso & Cunha para Antonio Alves de Oliveira;
rua Quinta, cinco carroças do ns. 3.230 a
3.234, de Manoel José do Almeida Machaio
para Francisco Tavares de Medeiros; Rosario
n. 33 A, carrinho de mão n. 435, de Paulino
Pires para Filgueiras & Canedo; General Ca-
mara n. 209, carvoaria. de Manoel Soares
Bonifacio para Joaquim Vieira da Silva; Ma-
riz e Barros n. 17, estabulo, de Manoel Mar-
tins Leal para Francisco Diniz Linhares Dru-
mond.—Deforidos.

Transferencia de local—Da rua General
Camara o. 1 .1 para a travessa de Santa Rita
ri. 1, escriptorio de commissões, Aretz &
Comp.; da Malvino Reis n. 48 para a Ma-
chado Coelho n. 144, fabrica do vassouras,
Manoel Pinto & Comp.—Deferidos.

Placas — Invalidos n. 95, Dr. Antonio Bus-
tarnante Forte.—Deferido.

Lettroiros—Ourives n. 105, Armand Crer-
sont & Comp.; Larga de S. Joaquim n. 151,
Antonio Nicoláci.—Deferido.

Toldo—Constituição ri. 40„1bdala Nazar
&Comp.—Doferido.

Baixa de imposto — Nicoláo Mandarino,
Carlos Ferraz e Emilio José Machado.—Defe-
ridos.

Relevação de multa—Aretz & Comp.—De-
feridos, de accordo com a informação.

Realejo pelas ruas—Alfredo Aulixino.—
Indeferido.

Directoria de Obras e Viação
Dia 16

Requerimantos despachados

Antonio Joaquim Cardoso de Cerqueira
Deferido de accordo com o parecer.

Estevão Vieira.—Idern, idem.
Antonio do Silva Ramos.—Idem, idem.
Corrêa da Silva & Irmão.—ladeferido.
Nictor Dumas.—Idem.
Costa & Gomes.—Deferido.
Hortencio Pereira do Carvalho.—Idem.
Freticisco G. Lopes do Souza.— Idem.
João Martins Pimenta —Ideai.
Dr. Luiz da Silva Castro.—Idem.
Joaquim José de Faria.—Idem.
D. Leopol una da Silva Veiga.—Idem.
Duarte Ribeiro da Silva.—Idern.
Gaspa, Lopes da Costa .—Reforme o pros-

pecto, de accordo com a lei.
Por nomaação
Manoel Fernandes Ribeiro.
Gilda Elestino Gomes.
Por guia:
Senador João Cordeiro.
João Baptista Servetti.
Por alvará
Constancia Pouchet.
Antonio Dias Martins.
Edmundo Sallusse.
Fran-isco Pinto Felix.
Coronel Antonio Bizilio.
Bernarda Ferreira Pinto da Fonseca.
V. Courrier.
João Jacintho de Rezende.
Leoncio Z. de Almeida.
Francisco José Soares de Lima.
Eugenio Delarmando da Silveira.
Franklin Pinheiro Pires.

SERÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

2 SESSÃO EM 16 DE JANEIRO DE 1897

Presidencia do Sr. ministro .1quino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco, Macedo Soares
José Ilygino, Bernardirio Ferreira, Herminio
do Espirito Santo, Amorico Lobo, Lucio de
Mendonça, Figueiredo Junkir e Ribsiro de
Almeida.

Deixaram de comparecer 03 Srs. minis-
tros Piza e Almeida, por se achar em
goso de licença, e Pindahiba de Mattos.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior. e despachado todo o expediente que
se achava sobre a mesa.

JULGAM ENTOS
Iletbeas-corpus

N. 936—S. Paulo — Relator, o Sr. José
Hygino ; impetrante, o Dr. João Meados de
Almeida,na. qualidade de presidente do centro
molarchista de S. Paulo.—Foi concedida a
ordem de habeas-corpus para comparecimento
do paciente na sessão de 23 do corrente,
prestados os necessarius esclarecimentos pela
autoridade que ordenou a providencia que
motivou o pedido de hobeas-corpus ; contra
os votos dos Srs. Amorico Lobo. ilerminio do
Espirito Santo o Bernardino Ferreira, que
não tomava conhecimento da petição por não
estar devidamente instruida.

N. 937—Capital Federal—Relator, o Sr. ba-
rão de Pereira Franco, em substituição do
Sr. Pindahiba de Mattos; paciente, Felix José
da Cruz. — Não se tomou conhecimento da
petição por ser originaria e tratar-se de crime
comrnum fera das excepções legaes, unani-
memente.

N. 938—S. Paulo—Relator, o Sr. Bernar-
dino Ferreira; paciente, o italiano Barecolde
Vittorio.---Poi concedida a ordem do Itubeas-
cortus para comparecimento do paciente na
sessão de 23 do corrente, prestados os nacos-
sarios esclsrecirnentos pelo chefe do policia
de S. Paulo, unanimemente.
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N. 939—Rio de Janeiro—Relator, os\Sr.H"r-
rninio do Espirito Santo; pacientes, J n ,,t-to Fer. j

reira Marques e Candido Alves da
Não se tornou conliecimen te da petiç o p3r

'	 Niser originaria, e não se	 dozuns
dos casos exceptuados em o, unam.
Mente.	 •

N. 940—Minas Geraes—Relator, o Sr
rico Lobo; impetrante, o Dr. Jo -
a favor tlo paciente Mano^
—Foi negada ordem d habeas-corpus contra
os votos dos Srs. At rico Lobo e Figueiredo
Junior.

r4Rela.tor, o Sr. Figuei-
fed-6 Junior; paciente, Rodolpho Sergio Fer-
reira.—Foi 'concedida a ordem de habeas-
corpus para comparecimento do paciente na
sessão de 21 do corrente, requisitados os ne-
cessarios esclarecimentos dos Srs. ministro da
fazenda e juiz seccional de S. Paulo, contra
o voto doSr. Herminio do Espirito Santo.

N. 942—Capital Federal—Relator, o Sr.Ri-
beiro de Almeida ; paciento, Maruneci Saza-
reno.—Foi concedida a ordem de habeas-
corpug para comparecimento do paciente na
proxima sessão, prestados os necessarios es-
clarecimentos pelo juiz seccional da Capital
Federal, unanimemente,

N, 922—Matto Grosso—Relator, o Sr. Ame-
rico Lobo ; impetrante, o major André Vir-
gilio Pereira de Albuquerque, a favor do pa-
ciente Thomé Affonso da Silva.—Julgou-se
prejudicado o pedido por se achar solto o pa-
ciente, unanimemente.

Aggravo de petiçtto

N. 177—Capital Federal—Relator, o Sr.
Herminlo do Espirito Santo ; aggravante,
Francisco Xavier da Silva Leitão; aggravada,
Mine. Marie Adolphine Isabelle Neve.—Ne-
gou-se provimento ao aggravo, unanime-
mente.

AppellaçJo crime

N. 7—Rio Grande do Sul—Relator, o Sr.
Figueiredo Junior ; revisores, os Srs. Ribeiro
de Almeida e barão de Pereira Franco ; ap-
pellante, Arsenio Celestido Pimentel ; appel-
lados, José Zacarias Vieira de Mello e outros.
—Não se tomou conhecimento da appellação,
por não ser caso desse recurso, visto tratar-
se de despacho de não pronuncia, unanime-
mente.

DISTRIBUIÇÕES

Homologaçab de sentença estrangeira

N. 74—Capital Federal—Requente, Maria
Theodora.—Deu em substituição o Sr. mi-
nistro Macedo Soares, por ter si do nomeado
procurador geral da Republica o relator.

N. 86—Capita/ Federal—Requerente, An-
tonio Barbosa da Fonseca.—Ao Sr. ministro
José Ilygino.

Recurso eleitoral

N. 24—Pernambuco—Recorrente, bacharel
Assenço Maria Gonçalves de C. Masca.renha.s;
recorrida, a COMMiSr110 municipal do Recife.
—Ao Sr. ministro Pindabiba de Mattos.

Aggravo de petigo

N. 176 — Capital Federal — Aggravante,
Francisco Xavier da Silva Leitão; aggravada,
Mme. Mano Molphine Isabelle Neve.—Ao
Sr. ministro Ilerminio Francisco do Espirito
Santo.

Appellações eiveis e commerciaes

N. 239—Capital Federal—Embargante, a
Companhia de Seguros Maritimos Terrestres
Garantia ; embargado, Amedeo Gonella.—D.
em substituição ao Sr. ministro Herminio do
Espirito Santo, por ter sido nomeado pro-
curador geral da Republica o relator.

N. 247—Pernambuco—Appella.nte, o pro-
curador geral do Estado de Pernambuco ;
appellado, Delmiro Augusto da Cruz Gouvêa.
que usa da firma commercial Delmiro Gou-
yêa..—Ao Sr. ministro Americo Lobo.

• e18—Minas Genes— Sppellante, o juiz
seccional do Estado de %tuas (eraes ; appel-
lado ., o espolio de José Maria Lopes dos Reis.
—Ao Sr. ministro Figueiredo Junior.

N. 249—capital Federal —Appel 1 antes , CiAll-
chno Corrêa Louzada & Coinp.; appellado,
José Martins Ferreira de Mattos.—Ao Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida.

N. 250—Pernambuco— Appellantes, Antonio
Pinto da Silva & Comp.; appellada a Fazenda
Nacional.—Ao Sr. ministro barão de Pereira
Franco.

N. rol—Para—Appellante, a Intendencia
Municipal, como representante do municipio ;
appellados, Raymun . lo José de Miranda e
outros.— Ao Sr. ministro Macedo Soares..

N. 192—Capital Federal— Primeiro appel-
tante, a Fazenda Nacional; segundo appellante,
a Companhia Industrial de Stearina ; appel-
leda, a Companhia Luz Stearica..— D. em
substituição ao Sr. ministro José Hygino.

N. 252—Pará—Appellante, a Intendencia
Municipal do Estado do Pará, representada
por seu intendente ; appellado, o Dr. Antonio
Joaquim da Silva Rosado.—Ao Sr. ministro
Pindahiba de Mattos.

Recurso crime

N. 61) — S. Paulo— Recorrente, Bernardo
Teixeira Alonso ; recorrido, o juiz seccional
do Estado de S. Paulo. Ao Sr. ministro
Macedo Soares.

Ràuistio

N. 228 — Minas Gera.es — Peticionario,
Manoel Antonio da Silva. Ao Sr. ministro
Ferreira da Silva.

N. 229 — Capital Federal — Poticionario,
Guilherme Torrado. Ao Sr. ministro Hermi-
nio do Espirito Santo.

N. 230 — Minas Geraes — Peticionaria
Antonio Pores Carvalhal. Ao Sr. ministro
Americo Lobo.

N. 221 — Capital Federal —Peticionarios,
Manoel José Berreiros e outros. D. em substi-
tuição ao Sr. ministro Figueredo Junior,
por ter sido nomeado o relato'', procurador
geral da Republica.

N. 185 — S. Paulo — Peticionario, Ma-
noel Gonçalves Segundo. D. em substituição
ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida, por
ter sido nomeado o relator, procurador
geral da Republica.

N. 2:31 — Minas Gemes — Peticionario,
Clemente Ferreira Marques. Ao Sr. ministro
barão de Pereira Franco.

N. 212 — Capital Federal — Peticionaria
Joaquim Pinto da Conçeição. Ao Sr. ministro
Macedo Soares.	 -

N. 215 — Rio Grande do Sul — Peticio-
naria o bacharel Alcides de Meu 'onça Lima,
juiz de direito da Comarca do Rio Grande.
D. em substituição ao Sr. ministro José
Hygino.

N. 147—Minas (',erms—Peticionario, Cons-
tantino Rodrigues —D. em substituição ao
Sr. ministro Pindahiba de Mattos.

PASSAGEM

Revisões crimes

N. 138—Ao Sr. Figueiredo Junior.
Ns. 2°5 e 216—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
N. 2 )2—Ao Sr. Pindalliba de Mattos.
Ns. 93 e 150—Ao Sr. Herminio do Espirito

Recursos extraordinarios

N. IO2—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
Ns. 96 e 97—Ao Sr. Herininio do Espirito

Santo.
N. 99—Ao Sr. Figueiredo Junior.
Ns. 102 e 102—Barão de Pereira Franco.

Appellações eiveis e commerciaes

N. I64—Ao Sr. Figueiredo Junior.
Ns. 227, 184, 222, 210 e 220—Ao Sr. Ribei-

ro de Almeida.
N. 218 — Ao Sr. Herininio do Espirito

Santo.
N. 205—Ao Sr. Macedo Soares.
N. 212—Ao Sr. barão de Pereira Franco.

lbanologlçõe

N. 79—Ao Sr. Bernardino Ferreira.
N. 85—Ao Sr. Macedo Soares.

COM DIA

crimc

N. 20—Relator, o Sr. José Hyginu.
Levantou-se a Sessão ás 3 horas da tarde.—

Ct secretario, Joao Pedreira do Coutto Ferraz.
.~.../.n•••nn•nn	

NOTICIARIO
Academia NaciMMI 'de Me-

dicina—Sessão ordins.ria em 13 de agosto
de 1896.

Presidencia do Sr. Dr. Souza Lima ; 1° se-
cretario. Dr. Carlos Seidl ; V secretario, Or-
lando Rangel.

A's 7 horas o 40 minutos da noute, áchan-
do-se presentes mais os Dis. Costa Ferraz,
Bueno de Miranda, Ismael da Rocha, Theo-
philo Torres, Borges da Costa, Antonio Maria
Teixeira, Pinto Fortelle,Cesar Diogo, Al-
fredo do Nascimento e Clemente Ferreira,
o Sr. Dr. presidente declara aberta a
sessão.

Lida a acta da sessão do dia 6, é a mesma,
sem discussão, approvada..

O Sr. Dr. 1° secretario dá conta do seguinte
expediente :

Diario	 ultimes numeros.
Tribuna Medica, n. 12.
Journal de Ilygidne, 16 e 23 de julho do

1896.
Gazctte de Gonecologie, n. 242.
Chronica Medico Quirurgica de la »abana.

Tomo, XXII n. 11.
C% Drs. Theophilo Torres e Carlos Seidl

agradecem a prova de confiança e conside-
ração que a academia lhes dispensou na ul-
tima Sessão, elegendo-os, o primeiro para pre-
sidente da secção de therapeutica e o
segundo para o legar de 1° secretario da aca-
demia.

A pedido do Dr. Carlos Seidl, é adiada a
eleição para o logar de secretario da secção
de hygiene, a que se devia proceder.

E' lida urna communicacão do Sr. Dr.
Campos da Paz, em que declara que os mem-
bros da academia, a quem se referira na
sua representação ao parlamento, são os
Drs. Souza Lima e Borges da Costa. e contra
os quaes mantem a mesma accusação ahi for-
mulada.

Convidado o Dr. Pinto Portella, vice-pre-
sidente, a oc,cup ir a cadeira da presidencia,
pede a palavra o Dr. Souza Lima.

Começava o Dr. Souza Lima a sua oração,
quando foi interrompido pelo Dr. Pinto Por-
tada, que convidou o Dr. Carlos Seidl, 1 0 se-
cretario, a ler o art. 97 dos estatutos, que
determina «que não sejam acceitos os tra-
balhos que, apresentados por pessoas estra-
nhas, contiverem injurias ou referencias ma-
levolas á academia ou a algum de seus mem-
bros ».

O Dr. Pinto Fortelle explicou assim o mo-
tivo por que interrompeu o seu collega
Dr Souza Lima, declarando que a academia
não tomava conhecimento dessa representa-
ção e fivendo ver que a mesa até nem devia
ter procedido á leitura dessa catta, ein vista
dos termos em que está redigida.

(Retira-se o Sr. Dr. Bueno de Miranda.)
O Dr. Souza Lima, assumindo o seu lugar,

declara que ignorava o objecto de tal com-
municaçao, que só foi aberta no momento de
se proceder á sua leitura.

E' lida a seguinte communicação impressa,
do Sr. Dr, Thendoro Reichert:

4 O symptoma fatal na febre =arena é a
anuria, precursora da morte do doente.
Todos os remedios até agora empregados toem
sido infructiferos. Mas não é só na febre
amarella que se manifesta a anuria.. Elia
apresenta-se em quasi todas as molestias mi-
crobianas, assim como na septicemia, no te-
temo, nas infecções purulentas, no typho, no
cholera-morbus, etc.

c-

me-
me Alves,

enso da Fonseca.
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Ultimamente o Dr. Tufier tem aplicado
um tratamento contra a atuiria, o quaLalém
dos felizes resultadas ohtelos, é racional e de
harmonia com a therapia moderna, tendo em
vista os estudos physiologicos e bacteriolo-
gicos.

Estudando-se a causa das anurias, vê-se
que alia provém das tox i nas, (pie engrossam
O sangue, tornando-o physiol gicarnente in-
capas de circular perfeitamente e de secreta'
a urina na sua passagem pelos rins..
• O tratamento do Dr. Tufier remove esta
dificuldade e uma diurese abunda.ntia appa-
rece, o pulso de filiforme que era torna-so
cheio, a. circulação rest ibelece-se o, na phrase
do Tufier, o doente resuscita.

Ene tratamento, denominado a— lavagen.
do sangue, é muito simples. Feita urna san-
gria e extrahini10-se quinhentas grammas de
sangue, faz-se em seguida uma injecção de
intra-venosa, de mil a mi e duzentas gram-
mas de sentas artitical, o qual consiste, pela
fórmula do Dr. 'rufiar, em sete grammas de
chlorureto de sodio para mil grammas de
agua, sendo a injecção intra-venosa feita pelo
metkodo Dastre e Lote.

O resultado deste proceseo evidente.
Grande parte das toXinas que engrossam o
sangue, sahe pela san gria das qumhentas
granulou, e o resto das toiinas é dissemi-
nado pelo serum artificial e expellido pela
urina. Havendo nee ..ssidade, devesse repetir
o mesmo proce&o no dia seguinte.

E como o Dr. Titilar applicou nas moles-
tas microbianas o seu pro :esso tão racional
e seientifleo, com tão feliz rasultado, lem-
brei-me da applienção ao mesmo processo, no
tratamento da anuria da febre a marella..

Parece-me, pois, que. applica.ndo o pro-
cesso do Dr. Tufier para combater a anuria
na febre arnarella, esta terrivel molestia não
oecarairmaxe, mais tantas vietimas. desapa-
recendo o terror que alia inspira, pela gran-
de mortalidade que produz setualmente.»

Dr. Carlos Seidl— O processo de Tiffisir já
foi autos desço autor empregado no Hospital
de S. Sebastião pelos Drs. Ch. Pravost, Is-
mael da Rocha e o orador, no tratamento da
febre arnarella; não tem um juizo ainda for-
mado, poroue p alvos foram os casos em que
puderam fazer observação, além de que fo-
ram elles los mais graves, e os doentes quasi
moribundos.

Dr. Ismael da Rocha— Tra t ando-se de anui-
ria na febre amarella recorda que já ha al-
gum tempo disse que a anttria na febre ama-
reles não é r evida sámente a lesões graves
dos rins, mas principalmente a. phenorneriss
bulbaees.

Nessa occasilin o orador declarou que jun-
tamente com o Dr. Ch. Prevost fizera várias
autopsia s no Hospital de S. Sebastião e que
encontrara. em casos typicos de febre ama
relia com anu ia, rins perfeitamente sã os; a
hora em que é teita a autopsia, em relação à
Morte. infliro muito para as lesões ene intim-
das. mui , asd s quaes são resultados de alte-
rações ca'avariras.

O Dr. Theoph.lo Torres pede a palavra e
diz que. qu iodo o Dr. Ism lel da Rocha, em
uma das sessões anteriores , havia apresen-
tado á academia a hypntliese de que a arei-
ria na febre amarAll • era um symptorna de-
vido a uma nerturbação funccio . al aos rins,
de origem bulbar, e não a um lesão do pa-
renehyrna desses nrgã s. j ligara deve r fazer
algumas observações:. protestando contra esse
modo exclusivista de encarar a. questão, por-
quanto. si é certo que ao systema nervoso
não se pode negar decidi 'a influencia sobre
qualquer funcção organica. maximé em re-
lação á dos rins, que, do mesmo modo que n
ligado, sabemos obedecer ao infi ixo até de
causas puramente de ordens moral, por ou-
tro lado não podia admittir que se negasse á
lesão renal productora da anuria na febre
ama sella o papel que lhe compste. pois esse
facto resulta de observações innumeras e con-
stantes.

Uma vez, porém, que agora o Dr. lsrtre'
da Rocha, p indo de parte o exalusivi smo de
que usara anteriosmanto, refers -se a alguns
casos apenas de anuria na febre amare'la em
que pela autopsia encontrou os rins perme-
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avais, em alguns caso; dos quaes vira a se-
creção urina-ia restabelecer-se algumas ho-
ras antes da morte do Nwrite. já não acha
duvida alguma em aeceitar a opinião do dis-
tineto collega, com o qual está de accordo, e
deseja que fique bem consianado que o que
combatera não foi o facto da influencia do
systema nervoso na producção da anuria, o
que combateu e combate é a asserção de.
que não se encontra na febre amarella lesão
renal que eXplique a anuria, lesão que o
distincto eollega Dr. Ismael diz correr por
conta da desorganisação eadaverica, opii-eão
com gire não pólo, de ria ido algsrm,concoi dar.

O Dr. I-mael da Rocha replica. o, expli-
canto a sua opinião na i5quastii,o, espera
podsr trazer faturamente dado; a respeito;
não o faz já porque não deseja antecipar pro-
posições que não sejam sanccionadas por ob-
sarvaeões rigorosas; e pSsle até dizer que põe
em duvida que a anuria na febre arnarella
seja uma coreequeneia de lesã.o anatomica
dos rias.

2 parte-Discussão e votação da moção do
Sr. Dr. Souza Lima.

Occupada a cadeira da presidencia pelo
Sr. Dr. Pinto Portela, tem a palavra o
Dr. Souza Liem. Diz o orador que quando
esperava, em vista das declaraç ões fe itas na
sessão passada, ver retirada; as insinuações
injuriosas feiras a alguns meaisros da aca -
demia na representação dirigi la ao Congresso
pelo Dr. Campos da Paz, e ter, portanto, de
retirar tambem osen protesto, ao contrario,
somo os sens colle.gas acabam de ouvir, elle é
ainda mais violento e eggiessivo na carta ou
oficio que a mesa resolveu não tomar conhe-
cimento. Mantem, pais, a sua moção nos
termos em que está rediaida.

O Dr. Antenio Maria Teixeira diz que não
se achando presente na sessão passada não
pôde discutir a moção, explicando o seu voto
a favor da mesma.

O Dr. Ismaiil da Rocha pede, e a academia
acealta, que s ijain ilis latidas e votadas sepa-
ra l amente as duas portes da mosão e pronõe
tambem que em vez de emoção» se lhe dê o
nome de «protesto», a que o Dr. Souza Lima
declarou não se opr.

O Dr. Borges da Costa pede a palavra, para
a seguinte declaração:

Na ultima sessão não protestou contra as
asse rções do ir. Camp s da Paz porque sobre
o assumpto achava-se com a palavra o Sr.
Dr. Souza Lima; nesta sessão (13 de agosto)
porém em tempo o fazia, aer sditando que
no animo de nenhum de seus Hl ustres cotin-
gas folia auinhIv-sze a idéa de que jamais
tivesse elle defendido a falsificação de bsbidas
alconl'eas.

Para provar quilos as suos opin'ões a re-
speito, lb o seguinte trecho de um trabalho
seu, publicado em agosto de 1885 na Revista
dos cursos praticos e theoricos du Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, em que trata
das falsifi:ações do vinhos:

«Volum uso tratado seria insufficiente para
fazer conhecer tolas as falsificações pr ica-
das sobre os vinhos ; hoje mais que nunca,
elias 83 mult icain; publicam-se liv :os para
e I amar a arte de Nisitical-os e tabriati os,
seio que em sua compowção entre uma gotta.,
siquer. do vinh natural.

As falsific .ções mais frequentes consistem
em misturar aos vinhos agua. alcool, perada,
idra, ou então addieionar-Ilies acido tarta-

rico, acoties), tannino, giz. aluinen, sulphato
ds ferro, carbonatos alcalinos, matetts co-
rantes diversas. acido salicylico, salicylato de
sodio, substancias aromaticas, etc.

Certos saes d e chumbo, einpsegados ou-
tr'ora para adoçar os vinhos e corrigir sua
avidez, são hoje raramente empregados por
felicidade dos ine lutos consumidores.

Não satisfeitos com essas numerosas falsi-
ficações,industriaeshumanitarios dirigem seus
esforços para os meios de obter mi-turas de
beberagens, que mais ou menos se assomes
lham aos vinhos e os substituam, resultando
de to 'as essas manobras consequencias deplo-
r. tanto sob o ponto de vista da mo-
ralida4, cento da saude publica.

A fabricação de vinhos artificies. mesmo
com substancias inoffensivas, é uma porta
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'aberta . a abusos de toda a ospecie, o taes lis
qu'i:jos} só deveriam ser expostos á venda com
o norn t de vinhos artificiaes

anda mais, bastaria lembrar algumas de-
'cies por elle feitas e entre alias unia

' A o Jornal do Commercio de 20 de
em artigo publicado sob .c

ep'graphe t ublica — Vinhos arti-a Hvgiene
fteiaeso; e no qual assin se exprime:

« Já tivemos occasião 	 declarar, o agora
(si .o repetimos unia vez por	 as: não aconse-

lhanos o uso dos vinhos art. 'essiseseSees
não contendo snbstancias nocivae, porque
além de proporcionarem a fraude, não pses
enchem o flin dos bons vinhos nateraes, que'
debaixo do ponto de vista bygienico, quer
sob o de suas applicações therapenticas, e no
caso de serem expastos á venda, que ()sejam
com o rotulo de vinhos artjfiriaes,»

Eis ala sua opinião sobra vinhos artificiaes,
emittida em 1885, quando ain 'a não era agi-
tada semelhante queslo e quem assim pensa.
não Ode ser taxado de defender tses bebe-
ragene.

A nossa legislação ainda hoje permitia a
fabricação de taesliquidos, que, não eontendd
substancias nocivas . á saude publica, nád
podem. pois, as nossas autoridades sanitarias
condemnal-os. einquanto não for tomada uma
medida prohibitiva a respeito.

Quanto ás asserçõ s caltenniosas do
Dr. Campos da PM, de que faltou á verdade
em juizo do 8' districtii criminal, juntamente
com o Sr. Dr. Souza Lima, quando arrolados
como testemunhas no processo da calutnnia,
que os fabsicantes intentaram contra o mesmo
Dr. Campas da Paz, conflrinando em juizo
com toda a isenção de espirito o resultado da
analyse judieis!, a que tinham a ssistido, tem
sido urna questão tão dabatida pola imprensa
e tão vict niosamente discutida, que se julga
desobrigado do occu par a preciosa attenção
da academia com tal assumpto.

Sabem todos que o erro do um dos peritos
no correr da analyse, a que procedia, e que
mais tarde II ii por elle mesmo verificado, e
uma pretendida contradicção em juizo entre
o Dr. Borges da Costa e o Sr. Dr. Souza Lima,
tem dado lagar a esta exploração do Dr. Cam-
pos da Paz ; repete, pais, que não ocupará a
attenção de seus illustres collegas com tão
malsinada questão.

O Sr. 1 0 secretario lê a primeira parte da
moção—protesto,que é assim concebida

«A Academia Nacional do Me lielna protesta
contra a insinuação injuriosa feita a alguns
de seus membros pelo Dr. Campos da Paz,
na repres-ntação dirigi 'a ao parlamento,pe-
dindo a declaração de uma lei supprimindo a

bricação dos vinh is artuiciaes, representa-
ção que vem publicada no biario Official de
14 de julho proximo passado, e na qual ac-
cusa mulles membros de se terem co!locado
ao ba l o dos falsificadores, na discussãa e vo-
tação de quesitos relativos áquella indus-
triaasz.

Fazem sobre cila observações os acadeinicos
Drs. Costa Ferraz. Ismael da Rocha, Antonio
Maria Teixeira e Cesa.r Diogo.

Encerrada a discussão, procede-se á vota-
ção nominal.

Os Drs. Souza Lima e Borges da Costa dão-
se por suspeitos.

Raspondein sina, isto é, approvam a pri-
meira parte da mosão-protesto os Drs. An-
tonio Mari i Teixeira, Clemente Ferreira,
Costa Ferraz, Alfredo do Nascimento, Th.
Torres, Carlos Seidl e os pharmaceuticos
Casar °logo o Orlando Rangel.

O Dr. Ismael da Rocha faz a seguinte de-
claração de voto: avisto que se e insigne na
acta da academia um protesto contra as ex-
pres-õr s o fTellSivas feita; ao presidente da
Academia Nacional de Medicina e alguns de
sous membros,na representação do Dr.Campos
da Paz ao parlamento».

Achando-se a hora já adeantada, são sus-
pensos os trabalhos, ficando desgnado para
asstunpto da ordem fo 41a: dis usaião e vo-
tação da 2 , parte da mi ção do Dr. Souza
Lima e a Anuria na febre amarela,
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Academia Nacional de Me- •
dielna—Sessào em 20 de agosto de Dam-
Prissidencia do De. Souza Urna — 1 0 secreta-
rio, Lir. Carlos Seid1-20 secretario, Dr. Jorge
Franco.

Presentes mais os Drs. Public de Mello,
Borges da Costa, Joaquim Botelho, Alfredo
aslaseimen to, Pires Ferreira, Ismael da Rocha,
Clemente Ferreira, Theophilo Torres e Or-
lando Rangel o D. presidente declara aberta
a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão pas-
sada.

Expediente:
Brazil Medico, n. 30, de ago,to de 18913;
Re pto paddieo-cirargicale da	 7,de julho de 1896:
Homenagem a Eduardo Jenner, pelas socie-

dades :mien ti ficas do Chile
Revista Medica do Chile, janeiro a maio do

189a ;
Chron icamedico-quirarg(ca de la Habana,

junho de 189o;
Boletim do Conselho Superior de Salubri.

'Fade do 3lexico, numeros de RIMO a junho de
189fi;

dournal d'Hygiène, n. de atada julho de 1896;
Boletim quinzenal de Estattstica demogra-

pio sanitario, 03. I a 15, de Julho de 18911;
Mario Official, ns. de 14 a 2) de agosto de

l89;
Uma carta do Dr. Pinto Portela partici-

pando á academia a sua proxima partida
para a Europa e despadindo-se dos colleg,a g •

Uma carta do Dr. Campos da Paz, dirigida
à academia.

O Dr. Souzt Lima diz mia a carta do Dr.
Campos da Paz, tratando de uma questão em
que seu nome está envolvido e tendo a aca-
demia de se pronunciar s obre a mesma. con

-vida õ Dr. Theophilo Torres a ceou par a
presideneia e rs tira.se da sala das sessões.

O Dr. Theophilo Torres, orcupando a ca-
deira da presidencia, lê o art. 97 dos estatu-
tos vigentes: «Todo o trabalho mannacripto
ou impressa, per'" ou rneinoria,apresentado
por passea extrdaha e fi lo no expediente,
pôde ser objecto do deliberação, a juizo da
academia, mas não serão acatitas pela, mesa
aquelle.s que contiverem injurias ou referen-
cias m devotas á academia ou a alguns de
seus membros. r

Pede ao Dr. Carlos Seidl, que leu a carta
do Dr. Camposx para prestar alguns esclare-
cimentos.

O Dr. Carlos Salda interpellado sobre o
conteudo da carta em (região, de que tomou
conhecimento em virtude do seu cargo,
responde que na referida. carta ha repetições
dos mesmos termos ~tidos no documento
repudiado pela academia na sessão pas-
sad i . •

De outro lado, pondera que o autor da
carta, declarando-se offendido pela academia,
pede urna modifisação no protesto aceeito a
proposito do incidente.

Qual de ,e ser nesta emargencia a attitude
da Academia. t,actando-sefle um professor
da Faculdade ? Julga que compete ao presi-
dente resolver o assumpto, para o que pro-
põe suspensão da sessão tiara que esta tome
conhecimeato do contendo da carta do Dr.
Campos da Paz.

A Academia aceeita esse alvitre, e, tendo se
mais feito ouvir os Drs. Publio de Mello, Is-
mael da Rocha o Orlando Ran gel, foi pelo
presidente julgada a carta ineursa no citado
art. 97.

Em seguida o Dr. Carlos Seidl faz a se-
guinte proposta, approvada por todos os
aeadem l cos presentes a excepção do Dr. Joa-
quim Botelho.

Proposta:
«Proponho que a Academia não tome mais

em consideração quaesquer documentos apre-
sentados á mesa sobro assumpto pasmai de
que teem tratado as cartas enviadas à Acade-
mia pelo professor Dr. Campos da Paz, em
que estão envolvidos os nomes de academicos
respeiravels —Dr. Carlos Seidl.

Sala das sessões, 20 de agosto de 1896.
O Dr. Souza Lima, voltando então a oc-

capar a presidencia, annuncia a primeira
parte da ordem do dia.

Communicações verbaes e por escripto

Pneamocarcia do seio frontal-0 Dr. Joa-
quim Botelho, cara 'limando os rus estudos
sobre diplocoec,s, dos quaes já tem conheci-
mento a Academia. referiu mais um interes-
sante caso de ',num cace ia, por elle obser-
vado.

Durante sua recente estada eia S. Paulo,
foi o Dr. Joaquim Batalha convidado por eia
illustre rhinologista a ver alguns enfermos,
entre os quaes o que motiva a -COMMI1111-
CaÇa0.

Este doente queixava-se de um coriza in-
cessante com difIlmelaile na respiração pelos
amductes nazaes, etc.

Examinado o enferma, diagnosticou o Dr.
Botelho rhinite hypertrophica bi•ateral e pa-
lmo, mucoso do corneto superior do lado di-
reito, provocados por supuração do seio
frontal; e aconselhou a oblação do polypo
(que foi por elle mesmo praticada no dia
seguinte) o catheterismo do seio frontal e o
tratamento da Minha hypertrophica.

Em vesperas de regressar á Capital Fe.
dual, tornou casualmente a examinar o re-
ferido enfermo,que se queixava do não haver
melhorado quasi nada ou nada com a ope-
ração que soffreu ; nessa °camião referiu seu
medico assistente ao Dr. Joaquim Botelho,
não haver podido praticar o catheterismo do
seio frontal, devido á estreiteza do canal.

Indicou, então, o Dr. Joaquim Botelho corno
tratamento curativo, a trepanação do seio
frontal, que foi por elle realisala dons dias
depois.

Com o contendo do seio frontal, fez o Dr.
Joaquim Hotelho diversas culturas em meios
liquido solidos, e repeti-los exames mi_
croscopicos, encontrando sempre cio todas as
pesquisas raros staphilococcus e crescalissimo
numero de diplocaccus, com todas os ca-
racteres morphologicos dos pneumemeus de
Taltnon—Fraekel.

A' vista do observado, julgou-se o Dr.Joaa
quim Botelho autorisa ,lo a acreditar que se
tratava de um interessante caso de MICUMO.
Cocei" do seita frontal, o que leva ao conheci-
mento da Academia par julgar ser assumpto
de opportuno interesse scientifico.

Ao mesmo tempo aproveita' oceasião para
participar á Academia que era breve reti-
ra-se para, a Eurapa, mude ten .lona passar
alguns mezes estudando, e offerece á Aca-
demia os sair% prestimos na EU1'001.

O Dr.Sonza Lima agradece o otrerecimento.
O DraCiernente Ferreira lê a seguinte com-

inunicação

Do salientai° de sadio no tratamento prerentivo
da colicit hepatica e nas infecções biliosas

Hen, penetra nas vias biliares e vai provocar
angio-cholites, cholecystites infecciosas e tra-
balhos de cholelithiose.

Coma um recurso de alta valia contra estas
infecções, factos preponderante na pathologia
hepathica, o salyeilato de sodio é uma arma
de fina tempera e acerado gume ; no con•
gre-so de medicina de Wiesbaden este agente
pharmacologico mereceu as honras do Ser in-
vestido dos predicados de medicamento Mn-
cacissimo nas infecçaes biliares, de antiseptico
hepatia°, sendo alam disso um dos poucos
ch ilagogos de real valor o de virtudes in-
discutiveis.

Dajardin Beaumetz, Galliard e outros o
preconisam calorosamente na insufnciencia
hapatica. Pois bem como recurso tendente a
evitar o appareaintento das crises de colica
hepatisa, corno agente capaz de influenciar
beneficamente as aesordeas funecionaes, as
perturbações da cholepsire, como um meio
coercitivo dos actos infecciosos que se desdo-
bram quando soltem os encargos do ligado
como orgão ti-toxico, e desassimilador, o
salicylato destoai° me tem proporcionado su-
cessos inesperados.

Por intermsdio do uso prolongado e con-
stante deste medicamento, tenho conseguido
espaçar largamente as explosões dolorosas,
libertar os doentes dos episo m ios tremendos
da colica hepatica.

Já ntllei do effeito (assomei da glycerina
sobre o paroxysino, faço notar agora a Mica-
cia rad, inespsradi do salicylato de sodio
cauto meio preventivo, esmo agente de aa:ão
prophylatica, actuando como eholagogo e
principalmante intervindo beneficamente nas
infecções 'sitiares, que e iatribuem em tão
larga escala para a eholetiose.

Entre nós onde são tão frequentes as . desor-
dens biliares, os catarrhos angio-cholisos e os
cholecystites„ ligados a malar parte das vezes
á propagação dos catarrhos duodenaes e dos
duodenites tão cumulas mu razão de abusos
de ~men e de exCP33 310.3 do alimentação car-
nea e de excitantes diversos. não é raro as-
sistir-se a plienornanos do infecção biliar,
que mi in f lo não acarretam a syptomataIngia
séria das infecções agulas, do typo hepatia°,
podem concorrer para a producção da li-
Mios) biliar e mesmo para a genese de de-
sordens graves no Pune 4onamenta da glan-
dula. de acentuam perturbações do seu
papel nos actos do movimento nutritivo, na
antitoxia inmstinal, com riscos enormes para
a vila dos doentes.

Nestas condições salta aos olhos a impor.
taimia therapeutica do salicylato de sadio,
que prehencae então brilhantes indicações.

Em pessoa de minha familia já rue roi dado
verificar as vantagens decisivas do salirylato
de sadio nesta particular; 0 seu USO prolon-
gado durante largo tempo embargou indefi-
nidamen t e a explosão dos episodios dolorosos.
Ha pouco tempo em um distar-reta nharma-
ceutico, victima de aacidentes de litidose bi-
liar, torturado por vivas dores que o insul-
tavam a miado, e que em vão recorrera a
varias agentes tirara Retificas, a administração
do silicylato de sadio produziu effeitos mara-
vilhosos, inhibindo 03 paroxysmos dolorosos
que não mais se manifestaram, ha mais de
duus meses, levantando a nutrição do doente,
pelo melhoramento das funeçaes digestivas o
dos assimiladores do ligado, de modo que o
enfermo se apresenta -visivelmente mais
gordo a bem disposto, e é haje um dos mais
calorosos apologistas do salicylato de sadio
como agente e precioso do tratamento pre-
ventivo das cotins hepaticas, como anta
septie,o filiar do efficacia admirava!, corno
correctivo da insuffIciencia hepatica, que
entre nós se manifesta ti)13 multiplos aspe-
ctos.

Rio, 5 de agosto de 1800. — Clemente Per-

O Sr.Carlos Seidl raiare que em Cintra
arianças accomettidas do coqueluche teve
°ocasião de empregara bromnforinio,seaundo
o mahodo aconselhado pelo Dr. Clemente
Ferreira, porém não obtendo os mesmos re-
sultallos que o autor do processo colhera.

Cumpro um dever communicando-vos em
breves palavras os resultados anamenta li-
songeiros que tenho colhido com a applicação
do salciylato de •sotlio como meeicamento
propliylactico das crises dolorosas da Miá se
biliar, como agente do efileacia accentuada
em todos os processos infecciosos que se pas-
sam nas vias biliares.

E' ite noção corrente o papel preponde-
rante que representam na pathologia hep
tica as infecçaes princ p mente can-builtarja,
que provocam frequentemente angio-cholites
e chobseystites de extremai gravidade, e per-
turbam de modo agum as funeçaes depura-
doras do figado, a sua influencia nos actos
nutritivos e no trabalho de defesa do orga-
nismo contra as toxinas intestinae s , acarre-
tando o syndronta ça.) typho hepatia° tantas
vezos dramatleamente mortal.

No Congresso Medico de Bordeaux, reunido
o anuo passado, brilhantes debates se trava-
ram sobre as relações entre o funecionamento
do ligado e do intestino e o Influxo reciproco
de um sobre o outro, e as mais culminantes
autoridades se empenharam em pôr em re-
levo a importancia d as phenomenos de infec-
ção na g,enese dos processos liepaticos e no
trabalho da lithiase biliar ; 03 estudos de
Gilbert deixaram mesmo Rira do duvida a
influencia lithogenica do colabacillo, que,
dada tima. desordem na circulação biliar,
11111:1 perturbação na excreção do liquido cito-
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O modicamen la em paus casas mostrou-se
inculcas. Rea firma, então, a outros medica-
mo aos, a morphina de prefarencia á baila-
dona corno aconselha Ramela e obteve me-
lhoras em seus doentesinhos; nanar disso
crê na enleada segura da morphina na co-
queluche, e no que diz respeito ao trata-
mento dessa molestia pensa corno Henoch:

a A coqueluche segue o seu siclo de nove
semanas, e a cura é sempre attribuida ao ul-
timo reinadio ad in istrado . >

O Dr. Clemente Ferreira acha que a quali-
dade do medicamento e a &se tem grande
iimportancia, pois, ás vezes o bromoformio é
mal preparado o a dosagem deve estar em
relação com a idade do doente.

Crê gila a Metia-meia obtida corre pm, conta,
talvez, da má qualidade do brornotormio em-
pregado.

O Dr. Tlroplalo Torre:, t:ndo
bons resultados com o enaprago phenatn
de catbina, no trata/nervo da colaeluche, ha
algum teriam passado, foi por isso levado a
empregar ultimamente era quatro coquelit-
calosos o phenato de cafeina, porém, dessa
vez o medicamento mostrou-se completi-
mente ineficaz.

Ent-e otaros medicamentos empregou o
bromolbt mio sem obter resulta ria satisla-
atoai°, antes os doentes peivarain. No fim
de um mez, uma das criança:, a que tratava
teve uma forte epystaxis, recorrendo a anta
pyrina corno hemostatico, obteve não só a pa-
rada da hemorrhagia corno a cura da coque-
luche, que ainda durara era a sua -doen-
tiolia.

Nas outras tres crianças á vista do resul-
tado obtido, as quaes ainda estavam sob a 11/-
11 uencia da coqueluche foi emp"egada a an-
tipyriria e a cura obtida. Não crê, entre-
tanto, na especificidade da antipyrina, bem
como em outro qualquer medicamento, ern se
tratando da coqueluche.

O Dr. Souza Lima faz proceder a ele!.
ção do secretario da sessão do Hygiene, logar
vago pela eleição do Dr. Carlos Seldi para o
logur de I s secretario.

Procedida á votação são recebidas 10 cedu-
Ias, as mates apuradas deram o seguinte
resultado:

Dr. Soeiro Guarany, 6 votos.
Dr. Henrique B racista, 4 votos.
Foi declarado eleito secretario da sessão de

Ifygiene o Dr. Soeiro Guarany.
2a parte da ordem do dia — O Dr. Sonsa

Lima diz que era esta a oearsião de occupar-
se a academia com a sua proposta sobre vi-
nhos e sabre o inci lente provocado pelo Dr.
Campos da Paz.

A sua proposta consta na integra da acta
da sessão do 6 do corrente.

A vista da remlução tomada nela academia,
pela proposta do Dr. Sehll julga encerrado o
assurnpto não voltando mais a cite.

O Dr, lawiel da Rocha vem mais uma
vez á tribuna occupar-se do assumpto de
seus estudos— A miaria na fabee amarella.
Ao Dr. Martins Costa diz ser attribuila
primitiva idéa de considerar a anuria da fe-
bre amarella como dependente de perturba-
ções dynamicas habitares, de onde o nome de
alinda ladina/. dynamica. Pelos seus estudos
e observação foi levado a sustentar ha pouco
tempo, que a atuiria da febre amarela reco-
nhecia corno causa menos urna lesão renal do
que perturbações profundas do sy:tema ner-
voso, de origem bulniar; hoje, a vista dos
factos referidos por autores que teern-se
oc,cupado d ase estudo, acredit r que na gran-
de maioria doa Ca8(18 a anuvia é de origem
bulmar.

Faz ver que o professor Costa Alvarenga
observou que em 80/.. dos Ca803 de !abre
amarella, em que o fallecimento se dera,
tendo havida anuvia antes da morte, as le-
sões renaes encontra-las foram apenas ligai-
ras congestaa, não havia outras lesões, nem
degeneração gordurosa, nem nephrim.

Demais 13rault, em seu artigo sobre as ino-
!estias da rim e das capsulas supra-mortes,
publicado cru o tratado de me I ieira de Gliar-
cot, Bouchard et &Saud, na pag. 747 diz o
seguinte:

afavec ia fiévre jaune, nous naus avançons s
sur un terrain beaucoup moinssolido. Vou- S
vr g de Bèrenger-Férand (1), ~tient (les
documente raias contrailictoiras; datarás Iui,
Hactie considére les lésions dir foie comine
secondaires, inconstantesjes lésions da rein
se,raeint burle:ma moias raros.

Lorsque la inalai ie est f)rldroyante, ou
trouve au niveau du glomérules u e cangas-
tion intente. des capillaires allant jusqu' á
Fapoplexie.

A une p , riode pias avancée et quand la
maladie se prolonga, le rein est jaunatre,
d'a:peet trouble et dans beaucoup de ponits
présente dos lésion de dégénerescence grais-
senso avancée. Tel est le résultat de quarenta
et une autopsies faltes la Guyane par
Cravaria.

Birenger-Fératal signale dans les cas
mortais, lamurie cornam phénoméne très fré-
quent, ii l'aurait rencontré dans 80 pour
100 des cas.

Mais ce signo n'est paa una preuva absolue
d'une lésion profonde dos raias et reta être
rapporté conflue dans beaucoup d'injections
á une perturbation profondo du système
nerveux.

D'après les relevas, ladbuminurie na pa-
rait paa très abonaante. Si ces résults
sant exacts, la flane lanne pent servir de
trait d'unian entre les malaaies staatosantes
(ictère grave, intoxication phosphorée) et les
injections on le mieroscoae naus révéle sur-
tout les lésions de tumefaction trouble et de
nécrose do coagulation. La plupart des ma-
ladies infectienses observara chez l'homine se
manifestent quelque-fois par des alterations
riu foié et (les reins que se rapprochent
peu de ces distinctions. »

Pelo exposto vê sua maneira de pensar
corroborada por Brault ; a atuiria, p -}is. que
não é so pecular á febre amarella e sim a
outras mobstias infecciosas, como por exem-
plo: o atrelar& pôde ser devido a urna per-
turbação profunda do systema nervoso.

Demais, o facto de ser a anuvia., apezex de
completa, transitoria em alguns casos, ainda
mostra que a sua °Ciem é nervos r, po lendo
durar a anuvia 1 e? dias e a (humo ser de-
pois recuperada. No chnlera, por examplojat
casos de armila completa de 1, 2, 3, 4 e5
dias, no inFlividuo pado curarse, a diurese
restabelacer-se, só quando aura a arruela
6 lias é I ne a. morte no abalara é certa, assim
o affirma Brault (loc. cit.).

Si em arca casos houvesie uma lesão renal,
seria dilficil emprohen l ar-se o restabeleci-
mento da diurése. e obter-se ainda sem al-
buminuria.

Si as autopsias revelam em alguns casos
le ,ões arames. e:sas podiam ter si d o o resul-
ardo da anuvia ou do alterações cadavericas,
alteraçaes post ~Mem. visto que só muitas
horas depois da morte é que se pratirartm
em geral as autopsias. Besta questão de hora

irnpartantissima.
Perguntando° Dr. Alfredo Nascimento por-

que razão só a lesão é sadaverisa, só encon-
trad a nas casos de lebre amarella e não nas
outras infecções, o orador respondeu que
nas molestias infecciosas que tragam anuria,
as Lesões encontradas são analogas e podem
s t o resultad o da imbebição lenta do rim,
por toxinaa que não são eliminadas. E aceres-
canta que os phonomenns atara odynamicos
são já devidos á in toxicação uremica ; a
anuns, pois, é o resultado da sideração ner-
vosa. por ?tecumulo de toxinas no organismo.

O Dr.Theaphilo Torres ap . esenton a plan-
eio duvidas sobre im communicacão do Dr. Is-
mael de Rocha, sobre o modo pelo qual
interratava a anuria da febre amarella. em
que S. S. se mostra va exclusivista, ven 10
minara urna origem bulhar na anuria; hoje,
parétn, se louva pelo que acaba de ouvir,
pois o 14ClAntSMO do collega era o que o ora-
dor derendia.

Demais, crê que a anuria mata por !matula,
tanto na fa lam amarella como no abalara,
e si no abalara os phenomenos uremiros
80 estabelecem mais tirrle da que na febre
amarella. podendo mesmo um cholerico man-
ter-se anuvie° por espaço de cinco dias, e o
amaria° apenas um e no merino dous dias,

Porque a e volução das demais molestias é
dilatante e no °bolara ha (afalam intestinal
(dlanha i) e na febre arnarella esta falta,
assim Como Mini to bem disse o nosso collega
Dr. Joaquim Botelho.

Os estudos do* profe ,-sor Bouchard sobre
as autointoxicações isso nos ensinai-11.Na febre
arnarella a sua opintaoarqui mais de unia vez,
sustentada, ó que, havendo naphrite, a anuvia
será da origem renal, e quanto aquella faltar
a atuiria será de origem bulhar.

Uma duvida, porém. suggare-se em seu es-
pi ri toM nos —amarei lentos, com albaminuria,
(1 -pois anuvia e que fidlecem sem a necro-
psia riemanstrar lesões renaas—sera a alba-
mi n riria tarnbem de origem bulhar

O Dr Ismael da Rocha lembra que a alba-
minaria pôde ter urna origem bulbrr, Inana-
tiat, sem estar Nata a uma lesão remam-na
lesão sobretudo glumerular.

A albumina nas ourinas não quer dizer que
haja infallivelmente unn nephrite; e, pata
corroborar sua :asserção, baseia a nos escri-
ptos modernos do professor Dieulatfoy.

O Dr. Joaquim Batalho crê Malhem que
em alguns casos a anuria da tebre amarella é
de origem bulhar, pois já tem tido acrasia°
de observar em amarellentos alguns sympto-
mas que são puramente bulhares, como tre-
mor pupillar, da Lingua e labMs, trepida-
ções, etc.

Estando adeantaaa a hora, o Dr. presidente
levanta a sessão.

CurreEn — Esta repartição expedirá
malas hoje paios seguintes paquetes:

Pelo Paloma° , para Marselha e Genova,
recebendo impressos até as O horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 10.

Pelo Santa Pd, para Santos, recebendo im-
pressos até as 8 latas da inaniria carta para
o interior até as 8 1/2, ditas com porte duplo
até as 9,

Pelo Itahy, para 8. João da Barra, rece-
bendo impresa s até as 6 horas da manhã,
cartas pira o interior até ase 1/2, ditas com
porte duplo até as 7, objectes para registrar
ate as 6 da tarde de hoje.

— Amanhã:
Pelo Meteoro, para Santos, Florianópolis e

S. Pedro do Sul, recebendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até a: 9 1/2. ditas com porte duplo até as 10,
objectos para registrar até as 6 da tarde de
hoje.
Otireetorla do Meteorologia do

Mluimterio do Marin' o— Resumo meteoro-
logia° da Estação Central—pia 14 do janeiro de 1897.
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Obseirvatorio do Rio de ela-
ndro—Resumo meteorobnico -- Dia 4 de
janeiro de 1807
- • -

Alrandega de Pernambuco
RECEITtNO MEZ DE MAIO DE 1896 comPAlt A DA COMA DF latim, MEZ DO ASNO on 1895

Ordinaria

e 1

z
1896 1895 Differença para

mais
Dilferença para

menos

7 ia. 752.05 21.6 91.4 Nullo. Nublado.
10 m. 752.76!28.4 72.8 Idem. Limpo.

1. 752.34,27.5 70.0 SSP: 10.0. Idem.
4 1. 751.20 26.0 78.0 SSE 10.0. Nublado. 2

Thormornetro som abrigo, ao meio-dia : ennegrecido 3
54.0, prateado 38.5. 4

Temperatura maxima, 30.0.
Temperatura minium. 23.4.
Evaporação em 24 horas, 2m,8.
Chuva em 24 horas 13m/m,2. 5
— E no dia 7: 6

e &
Le 4

e., o 1 e 1g
• 7

• Estado do 040

ia •É
no
E% 8 o gg3sg .b

7m 751.39 24.7 90.0 Nullo. Encoberto.
10 m 750.90 25.1 85.0 SE 2.5. Idem.
1 1. 749.98 25.5i82.9 Sio.	 8.6. Nublado,
4 L 750.00 24.8,87.2 SE 3.5. Encoberte.

DespAclio maritimo

Imposto de pharóes 	
Dito de docas 	

Addieionaes

Importação

Direitos de impprta.çã.o
para consumo 	

Expediente dos generos
livres. 	

Dito das capatazias 	
Armazenagem 	

Dez porcento addicionaes
sobre os impostos de
expediente dos generos
livres de direitos de
consumo. pharóes e
docas 	

De 60 "/. e 50 "A, stippri-
~U)ent 1896 	

Sahida

— No dia 3
Tingua e Commercio 	 	 84,498.000
Maracanã e attluentes 	 	 10.923.000
Macacos e Cabeça 	 	 6.834.000
Carioca e Morro do rugias 	 	 2.554 000
Andaraby e Ires Rios 	 	 5.180.000

Além das outras d fixações antes do
Pedregulho, receberam os reservatorios:
De S. Christovão 	 	 3.848.000
Do Morro da Viuva 	 	 700.000

— No dia 2
Tinguit e Cominercio 	
Maracanã e atiluenk 	
Macacos o Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Troe Rios 	

Além das outras derivações antes do
Pedregulho, receberam os reservatorios:
De S. Christovão 	
Do Morro da Viuva 	  

ithaadeclmento de agua — Extracto dos
boletins diarios dos engenheiros dos districtos da In.
ipeceão Geral das Obras Publicas:

— No dia 30 do dezembro de 1898:

Tino& e Commercio 	
Maracaní e aftluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Ingles 	
Andarahy e Tres Rios 	

Aldm das outras derivações, antes do
Pedregulho, receberam os reservatorios
De S. ChriNlOVrtil 	

Do Morro da Viuva 	

— No dia 31:
Tingua e Commercio 	
Maracaní e affiuentes 	
Macacos e Cabeça. 	
Carioca e Morro do Ingl.,. 	
Andarahy e Troe Rios 	

Além das outras derivações, antes do
Pedregulho, receberam os reservatorios
De 8. Christovão 	
Do Morro da Vines. 	

— No dia 1 do janeiro de 1897:
Tingut e Commercio 	
Maracanã e atIluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do logien 	
Andarahy e Tree Rios 	

Além das outras derivações, antes do
Pedregulho, receberam os reservatorios:
De S. Christovão 	
Do Morro da Viuva 	

Tbermometro sem abrigo, ao meio-dia ennogrecido
52.0, prateado 36.0.

Temperatura maxima 31,2.
Temperatura rninima 23.5.
Evaporação em 24 horas 2.2.
Chuva em 24 horas 37m/104.

83.979.000
11.000.000

(1 83i 000
2.297.000
5.188.000

3.848 000
678.000

61.452.000
11.174.000
7.133.000
2.405.000
5.270.000

63.590.000
10.928.000
6.524.000
3.086.000
5,236.000

63,979.000
10,998.000
6.920.000
2.012.000
5.280.000

3.648.000
778.000

3.848.000

3.648.000

788.000

700.000

8

1 1

26

27

36

43
44
45

46
50

29

40

32

38

12
15

Importação 	
Despacho inaritinn 	
Addicionaea 	
Sahida 	
Interior 	
Extrao:dinaria 	
Depositos 	

Deposi tos

Bens de defuntos e au-
sentes 	

Emprestimo do cofre de
orpliãos 	

Deposito da Caixa Eco-
nemica. 	

Dito de di versas origens.

Rendasdasestradasdefer.
ro custeadas pela.I.Inião

Dita do Correio Geral 	
Dita da Imprensa Nacional

e Diario Official .....
Dita dos proprios nulo-

naes 	
Imposto do selo; a saber:
Fixo por verbas 	
Proporcional idem. 	
Adliesivo 	
Imposto de . trmisporte 	
Dito de 2 0/0 sobre venci-

mentos 	
Foros de terrenos de ma-

rinha 	
Landentios 	

	

Cobrança da divida activa 	

Monte-pio de marinha 	
Woute-pio
Monte-pio dos empregados

publicos 	
Indemnisaçães 	
Receita eventual 	

Direitos de 2 1/2 sobre
metaes 	

Extraordinaria

Interior

1.707:2675482 989:3445064 717:9235418

12:4335060 25:218$606 	 12:7855546
9:5125706 6:6015750 2:9105956

48:742$519 33:9925482 11:7505037

•
3:4615818 3:6805000 	 2185182
1:1855327 1:0945100 915227

1:7085021 2:909$270 	 1:2915249

454:3865081 	 454:3865081

15$000 	 155000

69:6845490 52:204$500 17:4795990
11:9815780 11:8805560 1015220

75$000 755000

1:2595240 222$893 1:0365347

4:116$050 9:166$316 	 5:0505266
1:757 558 11_

26:079a60 22:6065940
5:2575627 	

3:472P320
3:5005046'

10:4980300 8:4595000 2:0390300

5:3195363 4:373$436 9455927

294$756 2545573 40$183
805000 5135675 	 4335675
365253 1:334p205 	 1:2975952

845304 2395348 	 1555044
529$191 6435146 	 1135955

4:3535737 3:8875700 4665037
2:8605712 4:6725289 	 1:8055577

11:806$311 7:439$828 4:5665183

2$800 2065020 	 2035220

11:2685000 4595361 10:8085630

320:1625810 359:7295600 	 39:5765880
78:4665053 118:0655574 	 39:599$521

2.345:0335524 2.129:0335034 776:432$684 560:432$194

RecapitutaçaO	 •
1.777.9555767 1.055:1565902 735:5845411 12:7855546

4:6475145 4:774$100 915227 2185182
1:7085021 457:3855351 	 455:6775330

15$000 	 155000
131:1825673 116:3485725 25:1155887 10:2815939
19:640$255 16:8825311 4:8325520 2:0745576

409:8995663 478:4705645 10:808$639 79:3795621

240:0335521 2.129:03'35024 776:4325034 560:4125194
2" escriptura-Segunda secçao i a Aliam dga de Pernambuco, 27 de agosio de 180i3,—.0

rio, Gedeao Forja.: de Lacerda. —Servindo de chefe, Balduino Josd Mcira.



Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

	

Nac.	 Est.	 Total

	

836	 903	 1.742

	

31	 35	 66

	

20	 25	 45

	

5	 4	 9

	

842	 912	 1.75 t
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Manta Casa da Misericordia -0 mo-
Yimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia, dos
baapicios de Nossa Senhora da Saude, de S, João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora daí Dores, em Cascadura, foi, no dia 13 de
janeiro, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total

	

838	 880	 1.718

	

45	 45	 90

	

29	 2	 49

	

2	 8	 10

	

852	 807	 1.749
do banco e dos consultorioe

publico& foi, no mesmo dia, de 330 consultantea, para
os ,.ivaes se aviaram 468 receitas.

Fizeram-se 2 extracções de dentes e 5 obturações.
- E no dia 14

	

Nac.	 Est.	 Total

	

852	 897	 1.743

	

33	 44	 77

	

45	 30	 75

	

4	 5	 9

	

835	 906	 1.742
O movimento da sala do banco e dos consultorios

publicoa foi, no mesmo dia, de 157 consultantes, para
os quaes se aviaram 471 receitas.

Fizeram-se 40 extracções de dentes.
- E no dia 45:

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicou foi, no mesmo dia, de 41.9 consultantes, para
os Tisna se aviaram 488 receitas.

Ft.zeram-se 14 oxtracções Se dentes.
01)i -tu:Avio - Foram sepultadas no dia

11, ao seguintes pessoas fallecidas de:
Access° pernicioso- o fluminense Antonio,

filho de Alberto Araujo Dias, 3 inezes. resi-
dente e fallecido á rua do Visconde Sapticahy
n. 28.

Arterio selerose-Sabino José Moreira, 56
amuos, falleci lo na Santa Casa.

Alcoolismo-. C. Anderson, 46 annos, sol-
teiro, fenecido na Santa Casa.

Bronchite caeillar- o fluminense Carlos,
filho de Custesdi.o de Jesus. 2 dias. residente
e fallecido 'á. rua Frei Caneca n. 303.

Berifriri- o fluminense Pedro João de Al-
melete.. 27 aniles, solteiro, residente e titile -
eido. á Travessa do Bastos n. 2.

Congestão bepttica- o portuguez Joaquim
dos Santos, 48 annos, viuvo, residente e fel.
lecido á rua da Imperatriz it. 51.

Cachexia cancerosa-a Iluminense Carolina
Mendes, 58 annos, casada, residente e falte-
eida á rua do Conde do B unfim n. 284.

Enteroscolite-o fluminense Alfredo, filho
de Jose, Custodio Antunes, mezes, residente
e faCtecido á Rua Paula Rames n. 5:

Encephalite- a portugueza Maria Rita do
Carmo, 74 annos, casada, res:dente e fallecida
á rua Torres Homem n. 42.

Fraqueza congenita- os fluminenses João,
filho de Nieolao Storino, 10 dias, residente e
falleeido á rua do General Pedra n. 251;
Philomena, filha de Manoel Joaquim Para-
negaba, 18 horas, residente e fallecida á rua
Frei Caneca n. 30.

Febre perniciosa-o brazileiro Sal ustiano,
filho de Honorato Antonio, 7 annos, residente
e fatiecido á rua Senador Pompeu n. 70.

Gastro-enterite- os fluminenses Romualda,
filha de Carlos Florencio Fontes Castello,
11 mezes, residente e fallecida á rua dos Pra-
zeres n. 8; Aroldo, filho de Joaquim Vieira
dos Santos, 14 mezes, residente e fallecido
rua João Cardoso n. 24; Maria, filha de
Olympio dos Santos Nunes, 4 meies, resi-
dente e fallecido á ladeira do Castro n. 19.
Total, 3.

Hemorrha.gia consecutiva a ferimento - a
africana Esperança Jesus e Souza, 58 annos,
solteira, residente á rua Senador Pompeu.
Foi verificado o obito no Necroterio.

Hepatite-o portuguez Fortunato José Car-
neiro, 67 annos, solteiro, residente e fene-
cido á rua ela Misericoislia n. 108.

Tetano dos recemnascidos - o fluminense
Manoel. filho de Generosa, 2 dias, residente
e fa.11ecido á, rua. Conde do Bomfiin n. 135.

Tuberculose pulmonar -a tluotinense Carlos,
filho de Alfredo M triana M teltado, 3 1/2 an-
nos, residente e fa.11ecido á rua Belinira n. 6;
o portuguez Manoel Teixeira da Rocha, 41

annoS, casado, residente e feneci lo á tra-
vessa Marietta n. 7; a brazileira Libia Maria
Carlota Doring, 23 annos, casada, residente e
fallecida á praça da Republica n. 29; os por-
tuguezes Antonio da Silva Almeida, 59 annos,
solteiro, fallecitlo na Santa Casa; João Fran-
cisco de Oliveira, 36 annos, solteiro, residente
á rua da Saud° n. 154 o falleeido na Santa
Casa ; o brazileiro Satyro Araujo,29
solteiro, fa.11ecido na Santa Casa. Total, 6.

Fetos - um, filho de Antonio da Enearna-
ção, residente á rua de S. Carlos n. 45;

Acce-so pernicioso-a fluminense Edith
Vera, filha de Augusto Cesar de Souza Brito,
8 mezes, residente e fallecida, á praia do Fla-
mengo n. 66.

Beriberi-o brazileiro Raymendo Gomes
Cabreiro, 21 annos, solteiro, residente e tal-
loa ido na- Copacahana

Eclampsia.-o fluminense Antonio, filho de
João Nepomuceno lia Monta Ca.mpello, 5
unos, residente o fallecido á rua Francisco
Muratori n. 17.

Enterite- a fluminense Adolphina, filha
de Nominando Jasé Sant'Anna, 1 1/2 annos.
residente e fallecida á rua do Humaytá
ti. 71.

Febre biliosa-o brazileiro Condido Manoel
dos Santos, 21 annos, solteiro, fenecido no
Instituto Benjamin Consta.nt.

Inviabilidade - o fluminense Alberto, filho
do Dr. Luiz Gonzaga Muriti-1 do Valle,3 dias,
residente e fallecido á rua Voluntarios da
Patria n. 4 C.

Mal de Bright-o brazileiro José Marques
Abreu Junior', 23 tomos, solteiro, fallecido na
enfermaria da C .paca,bana.

ataranto senil-a partugueza Carolina, 70
viuva, fallecida no Asylo Santa

Maria.
M .ningo encephalite - o fluminense João

José de Azevedo, 40 annos, salteiro, residente
o fall eido no hospital de S. João Baptista.

Syncope cardiae,- o fluminense Felizardo
José Tiveres, 62 annos, casado, residente e
fenecido á rua do Desembargador lzidro n. 4.

Tuberculose-o fluininense A • mando Maria,
filho de RomuaOlo Silva, 3 1/2 aniles, resi-
dente e fallecido á rua Machado Coelho n. 36.

Tuberculose pulmonar- o portuguez José
Rodrigues Casquilho, 45 annos, casa Ie. resi-
dente e fenecido á rua do General Polydoro
n. 46.

No numero dos 37 sepultados, estão in-
cluidos 7 indigentes, anjos enterros foram
gratuitos.

-E no dia 12
Accesso pernicioso - a paulista Minervina

Antonio Maria da Conceição, 16 annos, sol-
teira, residente e fallecida á rua Capella
n. 26.

Asthrepsia. - os fluminenses Manoel, filho
de João Gonçalves Fialho, 15 mezes, resi-
dente e falleei lo á rua da Floresta n. 24
Claudimiro, filho de Pedro José Rufino, 5
anno s , resi lente e fallecido a rua da Alegria
n. 10.

Bronchito -o fluminense Antonio, filho de
João Paulo Ferreira, 7 mezes, residente e fal-
lecido á rua Barão de S. Felix n. 158.

Diarrhéa - o chim João, 50 nonos, casa-
do, residente e fallecido no Hospital da Ga m-
boa .

Eclampsia. - o fluminense Avany, filho de
Mar i a José Lopes, 1 anno, residente e falte-
cido á rua de D. Feliciana n. 189.

Embolia cerebral - a fluminense Laurin-
da Angelica Carvalho Bastos, 74 al1110S,
viuve, residente e fallecida no Mundo-Novo
n. 1.

Enterite - a fluminense Almerinda, filha
de João Francisco Pereira da Silva, 4 mezes,
residente e fallecitla no Morro da Providencia
ti. 19.

Entero colite - o pernambucano José Fe-
lix Pernambuco, 70 annos, solteiro, fallecido
na Santa Casa.

Gangrena do escroto - o fluminense Gre-
gorin Nunes Paixão, 42 annos, solteiro, tal-
bailo nana Santa Caga.

Hemorrhagia consecutiva ao ferimento
do pulmão - o fluminense Antonio Rodri-
gues Soares do Azevedo, 18 annos, solteiro,

residente e fallecido á rua do Conselheiro
Pereira Franco n. 1 B.
• Ilemorrhagia consecutiva ao ferimento ar-

terio pulmonar a portugueza. Margarida
Rosa Ferreira, 35 annos, casada, residente e
fallecida à rua de S. Clemente n. 32.

Hepatite-o fluminense Roberto João Bar-
bosa Silva. 25 annos, solteiro, residente e fel-
lecido no Ibulevard S. Christovão n. 31

Insutliciencia tnitral- a portugueza An-
tena Santos Rotetiff, 89 ahnos, viuvo.. resi-
dente e fallecida á rua do Senador Euzebio
n..83.

Lesão organica do coração- o portuguez
Manoel de Almeida, 39 annos, casado, resi-
dente e falleeido á rua do Riachueto n. 294;
o fluminense Belmiro José dos Santos, 70 an-
nos, solteiro, residente e fallecido á rua Barão
de Mesquita.

Peritonite-a austriaca Elisa Lohberger,
44 a.nnos, solteira residente e fallecida á rua
do Cassiano n. 6.

Tubereulo pulmonar-a fluminense Leonor
Joaquina Teixeira, 31 annos, solteira, resi-
dente e fallecida a Praia Formosa n. 137;
Francisca da C,onceidão, 26 annos, solteira,
residente e fenecida á rua Theedoro da Silva
n. 248; o a.mazonease Manoel Leite aleiro,

a.nnos, solteiro,residente e fallecido no I108-
pitai Central do Exercito; a fluminense
Anna Maria da Conceição, 26 annos, solteira,
residente e fallecido na Santa Casa.

Naveu morto-Fetos, filho de Theotonio
Santos. residen t e e fallecido á rua dos Co-
queiros n. 23;outro filho de Iria Rosa Ribeiro,
residente e fallecido á rua Alice; outro filho
de Anua Hyppolila Souza, residente e fallecido
á rua D.Latira;outro filho de 'Mina Seriaria,
residente e tal tecido á, rua do Cattete n.3;outro
filho de Geraldina Teixeira Machado, resi-
dente e fenecido á rua Santo Rodrieues n.43;
outro filho de Maria Feliciana Espirito Santo
residente e fallecido á rua Frei Caneca n.77 e,
outro, filho de Maria There.sa Ferreira, resi-
dente o fallecido na Santa Casa.

Sepultaram-se no cemiterio de S. Jort'o
Baptista oito pessoas fallecidas de:

B sonchite e.apillar-Manoel, 3 annos, filho
di Manoel Oliveira Junior, residente e falte-
chio á rua do Cattete n. 231.

Febre remittento paludosa- a fluminense
Felismina Amelia Abreu, 26 a,nnos, casada,
residente o fallecida, á rua do General Seve-
riano n. 46.

Nasceu morto-Fetos. filho de Franklin Mo-
reira Santos, residente e fallecido á rua P.
Pinto n. 2;outro filho de Alexandrina Maria
da Conceição.re-idente e falleeida á rua Todos
Santos n. 4 C;outro filho de Antonio Ignacio
lendes,residente e fallecido á rua do Hospicio
Tuberculose-o fluminense Raphael, 5 ati-

nes, filho de Luisi Brasi, residente e
eido á travessa de S. Sebastião n. 15.

Tuberculose minar aguda-o mineiro Is-
mael José Gomes, 18 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido no hospital S.João Baptista.

Tuberculose pulmonar-o portuguez Joa-
quim Teixeira da Silva Lemos, 55 ermos, sol-
teiro, residente e falecido á rua do Lavradio
n. 66.

No numero dos 36 sepultados, estão in-
ctuides 13 indigentes cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Useola Ibolytechnica

De ordem do Sr. director da escola faço
publico, para conhecimento dos interessados
que, na conformidade do codigo do ensino
superior, approvado por decreto n. 1.159, de
3 de dezembro de 1892, acha-se aberta, a
partir do dia 20 do corrente, na secretaria
desta escola, a inscripção para o concurso á
vaga de professor das aulas do 2° e 30 annos
do curso de minas, comprehendendo, na fiar-
ma dos estatutos approvados pelo decreto
n. 2.221, (10 23 de janeiro do corrente anno,
os seguintes trabalhos graph ices.

Aula do anuo - Trabalhos gra.phicos
relativos a córtes geologicos e á exploração
de minas;

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem. 	

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala
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De ordem da Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimente dos interessados,
que em virtude do- resolução da congre-
gação foi peorogado por mais quatro mezes o
prazo para a inscripçãto do concurso á vaga
de professeir das aul is do 20 e 3' annos do
curso de minas, visto nio ss ter apresentado
concurrente algum no prazo marcado para a
primeira inssripsào.

Se 'rataria da Escola Polytechnica, em 26
do novembro de 1896.— Bacharel José Joe-
qui,n de Miranda e Horta.

--
InscripeaV para os exa,nes dt 2, época do

anno lectivo de 1897

De ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, de 1 a 20 de fevereiro do corrente anno,
se achará aberta, nesta secretaria, a inseris
pção para os exames correspondentes á 2"
epoca do armo letivo de 1891, das diversas
cadeiras e aulas dos cursos da escola, de-
vendo os candidatos, em requerimento diri-
gido ao director até o dia IN do referido mez,
satisfazer as seguintes condições regulamen-
tares

apresentar certidão de approvoçtio nas
matarias do arma anterior, sen lo dispensados
de faz !Ia) aquelles que já o houverem feito
na 1" época de exames relativa a 1896;

2. pagar a importancia da taxa, que será
do 40's para os aluirmos que tiverem pago a
do matricula correspondente ao mesmo anno
ou mataria na 1" ésesa, e do 80$ para os
que não a houverem pago.

Os can hiatos á inscripção de exames nas
matarias do 1 0 armo do curso geral deverão
exhibir, com os respectivos requerimentos
até o mesmo dia 13 de fevereiro :

I s , certidão de approvação nos seguintes
preparatorios: portuguez, francez,
ge sar tphia, historia universal, chorograalna
e historia do Brazil, arithmetica, algebra,
g 'onaetria, trigonometria rectilinea, algehra
superior e noaões cole-atas de physica,
chimica e historia natural e desenho linear e
geometria° ;

2 ., documento provando haver pago a
taxa de 80$000;

3', attestado de vaccina
4, prova de identidade de pessoa.

Obtervaça

Os candi latos que já houverem pago a
taxa de matricula no primeiro dos referidos
exames, serão saimento obrig dos ao paga-
mento dt taxa de exame e dispensados dos
outros dostunentos constantes dos tres arti-
gos precedentes.

Igualmente ftço publico que, durante o
mesmo penedo acima indicado far-se-ha a
inscripaão para os exames de algebra, geo-
metria, trigonoinstria rectilínea, desenho
geometrico e elementar, necessario para a
admissão no 1 0 anno do curso geral, ino
.ante requerimento acompanhtdo dos do -
aumentos para osso flui exigidos.

Findo o prazo para a apresentação dos re-
querimeutos, nenhum mais será recebido.

Secretaria da Escola Polytechnica da Ca-
pital Federal, 16 de janeiro de 1897. — Ba-
charel José Joaquim, de Miranda a horta,
secretario.	 (-

--
11Exteanato	 Gymnasio

Nacional

EXAMES DE PREPARXTORIOS

Terça-feira, 19 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serão chamados os seguintes
candidatos:

Portuguez (prova oral)

1 ()afaxino Francisco Pessoa.
2 Armando M trio Rodrigues Dantas.
3 Manoel Moreira da Costa.
4 Maria Josephina da Silveira.
5 Alfredo Baiker.
6 José Xavisr de Simas.
7 Esperidião de Queiroz Lima.
8 Augusto de Azevedo Marques.

9 José Pinheiro de Quadros Godinho,
10 Maria Lulu. Varella Quadros.

Turma supplementar
I Amorico Baptista Gonçalves.
2 Alvaro Eepinola.
3 Antonio Taixeira Peres Junior.
4 Alfredo Lucio Ferreira.
5 Oity Lage.
6 Lino Loureiro.
7 Raul Marinho.
8 °sair Caminha.
9 Paulo de Moraes Sartnento Soares.

10 Nelson de Larnaca.
11 Jayme Innocencio Nunes.
11 João Araujo dos santos.
13 Armando de Paula Freitas.
14 Alcebi silos Lopez.
15 Sylvio Pelleco do Miranda.
16 Ascanio Enaas de Mello Pacea.
17 João alaga.11ar Main.
18 Manoel Gomes Netto.
19 Carolino Lengruber,
20 Alexandre Souto Castaguiaio.

2 , mesa

1 IIonorio da Cunha e Mello.
2 Anna Alves Barata.
3 Mario Pinheiro Coimbra.
4 Virgilio Gomes Sumirá.
5 Adcdpho Murtinho.
6 Daniel Blatter.
7 Waldemar Pereira.
8 Alberto 'Peixeira Corrêa de Souza.
O Jo3.a Soares de Pina.

10 Clodemiro Freire de Carvalho,
Turma supplementar

Carlos Al ves Soares.
Edmundo da Cunha e Mello.
Joaquim Mariano Oliveira Boll°.
Alvaro Durval da Costa Guimarães.
Oscar de Campos Pereira Ramos. 	 -
Luiz Felippe Tsixeira. da Rocha.
João de Paiva Novaes.
Irineu Alves.
José Moreira de Macedo.
Pedro Moreira do Macedo.
Luciano Ferraz.
João Casimiro da Cruz Telles.
João Pereira Pinto Gaivão,
Arthur Carlos de Abreu.
Carlos Rodrigues dos santos.
Daniel do Noronha Mendonça,
Orlando Francisco Arnaud.
Sergio Lopes de Souza.
Olavo Machado.
José Antonio Lisboa.

Sa, mesa

Jorge Castrioto Pinheiro.
Carlos Aguiar Moreira.
()atavio Dias Carneiro.
Gustavo Dias Carneiro,
Enéas Casar Ramos.
Abelardo Pardal.
Manoel Macieira Ferreira.
()atavio Felix Ferreira e Silva.
Julio Barbasa da Motta Junior,
Carlos Maria Gonzaga Lacerda.

Turma supplementar
()atavio de Souza Burmester.
Alberto Duarte da Silva.
Francisca Duarte Tihán.
Paulo Emilio Pereira kia Silva.
Eurico Forreira Legey.
Armando da RoClia Pinto.
Pedro Passos,
Manoel José Lopes.
Luiz Pieroni Barbosa,
Bellarmino Ferreira Pinheiro.
Juvenal Murtinion do Souza Nobre.
Ror:talo Hurpia de Freitas Filho.
Mario An tonio Bento da Cunha.
José Joaquim Ferreira.
Francisco Euialio do Nascimento e Silva.
Adriano Joaquim Ferreira.
Joaquim Eulalio do Nascimento e Silva.
Atanalpa de Sanes Penna.
Carlos ()atavio Estavas de Menezes.
Raulde Siqueira Ramos.

Externato do Gynmasio Nacional, 16 de
janeiro de 1897.— O secretario, Paulo Ta-
vares.

(.

Aula do a anno—Trabalhos graphicns con-
comitantes a fornos e apparelhos metallur-
gicos.

O prazo para a inscripçã.o é de quatro
mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para . a ad-
missão, são estabelecidas nas disposições se-
guintes do citado codigo:

Art. 6a. Poderão ser admittidos a concurso
os brazileiros que estiverem no gozo dos di-
reitos civis e politicos e psssuirem o grão de
doutor. bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
alia equiparados, ou que, tendo esses grãos
por academia estrangeira, se houverem habi-
litado pranto algum dos referidos estabele-
cimentos.

Art. 67. Poderão tambetn inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum daquelles
grãos, faltarem correctamente o portugnez.
No caso do serem gr iduados por academias
estrangeiras ficam, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido professo-
res de faculdsdes ou escolas estrangeirss,
reconhecidas pelos respectivos governos, ou
si, mediante parecer da congregação, o go-
verno julgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições ox-
ighlas, os candidatos deverão apresentar á
secretaria da escola, no acto da inscripção,
seus diplomas e titules ou publicas formas
destes, j ustificando a impossibilidad t da apre-
sentação dos originaes e folha c trrida. Aos
estrangeiros que forem 'tomados lentes ca-
thedraticos ou substitutos, não se expedirá o
titulo de nomeaçãa sem que hajam prévia-
mente obtido carta de nataralisação.

Art. 69. Si, no exame dos documentos ex-
igidos,suscitarent-se duvidas sobre a validade
ou importancia de qualquer delias, ouvido o
interessado, o director convocara immediata-
mente a congregtção que decidirá no prazo
de tres dias. A delib sração da congregação
será sem demora transmittida,pelo secretario,
a todos os candidatos e publicada pela im-
prensa.

Art. 70. Da decisão da congregação, a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos que se
achar prejudicado, não só em relação ao que
for resalvido,a seu respeito, como em ralação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscre-
ver-se, irá á secretaria assignar o seu nome
no HM destinado á inscripção dos conour-
rentes.

Art. 72. Na mesma occasião da inseri-
pção poderão os cmdidatos, além dos do-
cumentos especificados no art. 68, apresen-
tar quaesquer outros, que julgarem couve-
nientes, como titules de habilitação ou pro-
provas de serviços prestad ,s á sciencia e ao
Estado, pistan lo•lhe; o secretario um re-
cibo, no qual declare o numero e a natureza
tlu taes documentos.

Art. 73, A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a congre.
gação, ás 2 horas da tarde,e, lidos,pelo secre•
tario, os nomes dos caniidatos e os documen-
tos respectivos, será decidido, por maioria de
votos, si existem todas as condições scienti-
ficas e moraes nos concurrentee, correndo a
votação nominal sobre cada um. Nessa oc.ca-
sião, lavrará, o.secretario o termo de encer-
ramento que será logo a,ssignado pelo di-
rector.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum caudidato será a cila adnoittidõ.

Outrosim, faço sciante aos interessados que
as disposições relativas ás provas de con-
curso o seu julgamento constam dos arts. 81
e 119 do oodigo de ensino superior acima men-
cionado, e dos arts. 6 a 10 dos estatutos
tombem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
julho do 1896.— Miranda e Horta.
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Assistencia M edico-fcgal do
Alienazlos

CONCURRENCIA. PARA. FORNECIMENTO

Da ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que,em virtude do disposto no art.74,
§ 20, do regulamento annexo ao decreto
n. 1.559, de 7 de outubro de 1893, e de ac-
corda com o aviso n.3.608,de 31 de dezembro
de 189a, do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, recebem-se propsstas, no Hospicio
Nacional de Mamados, no dia 23 do corrente
áS 11 horas da manhã, para farnecimento—de
pão e preparados de padaria, m intimentos e
generos do armazem, fumo picado, papel
para cigarros, drogas e preparados de phar-
macia, carne fresca, café moldo e sabão vir-
gem—aos estabelecimentos desta assisteneia,
durante o 1 0 semestre do corrente anno;
pessoas que desejarem concorrer, deverãa di-
rigir-se à administração do Hospicio Nacio-
nal, até a vespera do dia marcado para o re-
cebimento das propostas, afim de lhes serem
fornecidas as explicações necessarias.

Só serão julgados, em condições de poder
apresentar propostas, os concurrentes que
tiverem depositado, no Thesouro Fedoral, a
caução de 200$000, para o que devem pro-
curar, nesta secretaria, as ~patentes guias
para esse recolhimento provarem se ter pra-
etiamente habilitado e satisfeito o exigido
em lei, o que será apresentado com as allu-
didas propostas.

Secretaria da Assistencia Medico-legal de
Alienados, em 14 do janeiro de 1897.— O di-
rector da secretaria, Ploracio de Gusmao
Coelho.	 (.

- -
Pagadoria do Thesouro

Previne-se ao pessoal activo e inactivo que
o pagamento só será feito depois de prévio
annuncio das respectivas folhas, de accordo
com a portaria do Sr. director geral, e bem
assim que o pagamento do material é falto de
10 ao fim de cada mez, conforme a praxe
estabelecida.-0 escrivão, Pereira da Cruz. (•

- -
Tribunal de Contas

CONCURSO PARA LOGARES DE 4" g ESCRIPTURARIOS

De orlem do Dr. presidente deste Tribu-
nal, faço publico que, durante o prazo de
trinta dias, a contar de hoje, acha-se aberta
nesta secretaria a inscripção ao concurso
para provimento de togares de -as escriptu-
rario3.

Na (arma do art. 89 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.409, de 23 do cor-
rente, o concurso versará sobre as seguintes
materias: gra,minatica, da lingua nacional,
grammatica das lingutte franceza e inglaza,
arithinetica e suas applicações ao cominar-
cio e ás repartições de Fazenda, alaebra até
equações do 2° gra°, e escripturação mer-
cantil por partidas dobradas.

Para a inscripção ao concurso, deverão os
candidatos apresentar requerimento instruido
de documentos com os qua.es provem bom
procedimento e a idade maior de 18 e menor
ele 25 annos.

Secretaria do Tribunal de Contas, 28 de
dezembro de 1896.— Servindo de secretario,
Do»tingos Couto de Carvalho Neves, 1 0 asara
pturario.	 (.

Imprensa 'Nacional
NOVA CONCURRENCIA PARA COMPRA DE APARAS

DE pAPEL E PAPEL PERDIDO NA IMpitESSÃO

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que, até o dia 25 do corrente, recebem-
se novas propostas em carta fechada, que
serão abertas no dia 26, á 1 hora da tarde,
para compra de aparas de papel e papel per-
dido na impressão, durante o armo de 1897.

Os proponentes deverão declarar o praça)
do kilogramina de cada espoeie, o aquelle
cuja proposta for aceeita depositará, na the-
souraria deste estabelecimento, a quantia (to
200$ para garantia da execução do respe-
ctivo contracto.

Em igualdads de circunstancias será pra-
ferido o actual cantractante.

Secção Central, 13 de janeiro de 1897.-0
chefe, Antonio Ribeirao Ferreira.

Escola do Macitinistas Na va em
da Capital Federal

MATRICULA

De ordem do Sr. contra-almirante director,
faço publico para canhecimento (los interessa-
dos, que está aberta a inscripçãa á matricula
no curso prévio desta escola, que será encer-
rada no dia 20 de janeiro proximo futuro.

Para ser admittidaá inseripçio o candidato
deverá dirigir um requerimento ao director,
provando:

1°, ser cidadão braaileiro
• 24, ter sido vaccinado

3', não ter defeitos physicos e possuir sande
e robustez necessarias a vida do mar

4', ter idade comprehendida entre 14 o
18 atinas

5", mostrar-se habilitado nas seguintes ma-
tarias: portuguez, arithmetica. (quatro ope-
rações sobre os numeras inteiros, fracções ar-
(finarias e decimaos) e noções de geogra.phia
e de historia do Brazil.

A habilitação dos preparatorios exigidos
será comprovada por exames prestados:

1^, na propria Escola de Machinistas
2 . na Instrucção Publica da Capital Fe-

deral
3^, nos estabelecimentos de instrucção da

Republica
4a nas delegacias de instrucçã.o publica dos

Estados
50 , perante commissão de tres examina-

dores pelos governa lares dos Estados em que
não houver directoria de instrucção publica.

Outroeim, declaro aos interessados que a
escola funcciona no Arsenal de Marinha.

Secretaria 4 11, Escola do Machinistas Navaes
da Capital Federal, 1 de dezembro da 1896.
—J. de Araujo e Silva, secretario.	 (.

Escola Naval

De ordem do Sr. contra almirante diretor
deve comparecer impreterivelmente até o
dia 18 do corrente, nesta escola, o aspirante
a guarda marinha Henrique de Santa Rita.

Escola Naval, 16 de janeiro de 1897.—Pelo
secretario, Jeronymo Naylor. 	 (•

Repartição de Quartel-Mes-
tre General do 11;:eercito

De ordem do Sr. general de brinda quar-
tel-mostre-general, faço publico, para c mias-
cimento dos interessados, que, a contar de
hoje até o dia 30 . 10 cwronto, ao meio . d ia, re-
cebein-se propostas, nesta repartição, para o
fornecimento de 50 c 'saltos e 80 aguas para
a remonta do 2' rezimento de artilhar a,
sendo os ca.vallaa p ira montada, malhe to
1 a ,-13 de altura, no minima, do solo ao alto
da cruz, na verttcal e de panos ta.paeleas ; e
as (sar nas para o Serviu de tra,não.

Capital Febril, 11 de janeiro de H97.—
Francisco Castillo 'acides, capitasaassistente

Fabrica de Colvora da Es-
trella

D3 ordem d. Si'. ca..onel director convido
os Srs. Pereira, Reis & Comp. e C Lrld3
Pra:nata, a comparecer na seraria, dwaa
esta.bele.iiinonta, ate ao dia 18 do c ,reonto,
afina de assignarern 03 r3sp5JtiVo3 coa-
tractos.

Directoria da Fabrica de Polvsra da Es-
treita, 15 de j useiro de 1897 .—faZa Pia:catei

Cinceica), atnauneasa interino:	 ( .
--

Museu Nacional

Acha-se aberta, na secretaria desta repar-
tição, por espaço de quatro inezes, a contar
desta data, a inscripsão para e aoncurao
vaga de naturalista da 1° secção, que caiu-
prebende as seguintes inaterias: zoologia,
anatomia e embryologia. comparada.

São requisitos rpseeesa.rios a) concurso
1 .. , a qualidade de cidadão brazileira
2 . , a capa,eidado proassional, prova rla por

fitados scientiti,.os dos estabeMciinentos
ensino superior do paiz o:1 do a,..;adonlini ou
institutos scientillos estrangeiros, devida-
mente reconhecidos

3 4 , moralidade provada por folha corrida
A prova escripta constara de um ponto, ti.

rado á sorte, e durará tres horas.
A exposição oral será publica, durará

uma hora e constará de um assumpto im-
portante, sobra qualquer das m tterias com-
prehendidas na respectiva secção e tirada à
sorte, com 2 horas de antecedencia.

As provas praticas serão feitas de contara
metade com as disposições estabelecidas no-
progranitnas especiaes.

()axe:toda da Museu Nacional, 27 de ou-
tubro de 1896.-0 director. geral Dr. J. B.

	

de Lace,-/a..	 (.
—

Directoria Garai dos
Correios

CONCURRENIA PARA. VENDA DE OBJECTOS
PRESTAVv:is AO SER Viço DMA. REPARTIÇÃO

De or iam do Sr. Dr. director•geral, faço
publico que esta sul•diractoria receberá no
dia 26 1) corrente, a 1 hora da tarde, pro-
postas em carta fechada e lacrada, para a
venda (La objectas abaixo declaradas, que
pelo seu estado são itnprestaveis psra o ser-
viço dista repartição.

As propos tas devem ser entregues pe103
proponentes ao Sr. subalirectoa, no dia e
nora já eitalim. sendo em se mida abertas,
lidas e rubric mias em presençi. dos inter-
essaioe.

Os alije .:tos un-so nesta repartição para
serem examinados pelos Srs. proponentes.

Os impressos, papeie, etc., serão vendidas a
peso e todos os saccos saras) examinilos na ()o-
casião da entrega ao portador.

Para garantia da compra d ati abjectos, os
proponen tes dep isi taras) na thesouraria (desta
repartição, no acta da entrega da proposta, a
quantia de 200$ a titulo de canção:

Saceos c un impressos, papeis etc.
Malas com saa.los inutilis idos.
Bolças para collectas e seus acces4orios.
Caixas de f0re .o para conectas.
Ditas with nnaticas.
Cinco mesas.
Tais escaninhos.
Dez caixas de ma leira, cobertas de latão.
Grande quantidade de madeira.
Idem de folhas (1:., Flandres.
Una lote de fuTos diversos.
Caixas de madeira para c Aleeta.
Uni lav.i.torio do ferro batido com bacia e

balde.
Sub-directoria dos Correios, C tpital Fe-

deral, 16 de janeiro de 1897.-9 sub-dire-
ctor, Martina° de M.eitis Vieira de Mello.

--
1Pre1'eituca do nistricto

Federai
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

I s secçÃo
Da ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Joaquim Ignacio de Bittencourt
requereu titulo de aforamento dos terrenos
demarinhas á rum da Alegria ao. 18, 20, 22,
24. 20 c'4 28 e 03 accrescidos correspondentes.

De aceordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1869, convido a todos aqualles
que forem contrarias a esta pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attendera, resolvendo-se como for de direito.

1 , sanção da Directoria do Patritnonio, 24 de
dezembro da 139 ;.—') chefe Leal da Cunha. (*

AFERIçlio
De ordem do ci ladio direotor de fazenda

da Príqoitura do Districto Fe 'oral, previ-
nem-se as intcressa,i.o.3 que o prazo para
aferição e revista de ry-,,s , );, medidas e balan-
ças das casis eaininerciaes da freguezia. do
Sacramento, come:ou a 7 e termina a 31 do
corrente, iiicirroido na multa da reqyictiva
p3stur.1 aquolles que deixarem do se apre-
sentar no vaso indicado para satisfazer
aq nana exigen ,ja da lei.

Quinta se!çã ) da Sub-Dir -ietaria de Rondas
7 de janeiro de 1897.—Polo sub-director, o
chefe, Antonio Troo°.
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• Do ordem do Dr. director desta repartiçãn,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Abel Ferreira Guimarães re-
quereu titulo de aforamanto dos terrenos de
marinhas correspondentes ao n. 25 da rua
de Santo Christo dos Milagres.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem contraries a esta pretenção a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem sena
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Directoria do Patrimnnio, 7 de janeiro de
1897.-0 chefe, Leal da Cunha.	 (.

- 7-

De ordem do Sr. Dr. sub-director de ren-
daa faço publico para conhecimento dos inte-
ressados que, de accordo com o art. 27 do
decreto n. 202, de 11 de novembro de 185.
lei orçamentaria prorogada por decreto n.48,
do 31 de dezembro de proximo findo, está se
prondendo nesta repartição á cobransa, á
bocca do cofre, do imposto de alvará de li-
cenças para o exercido do 1897 até 31 de
março proxirno futuro, ficando incurso nas
multas de 251s e 500/, os que satisfizerem o
pagamento farsa do prazo acima fixado.

4° secção da Sub-Directoria de Rendas em
7 de janeiro de 1897. O chefe.—Alberto Au-
gusto Fernandes.

- -
Directoria do Patrimonio

l a ssco7so
De ordem do Sr. director faço publico,

para conhecimento dos interessados, que o
marechal Carlos Frederico da Rocha reque-
reu titulo de aforamento do accrescidcm de
accrascidos de marinhas á praia de S. Chris-
tovã,o, fronteiro ao n. 45.

De accordo com o decreta n. 4.105. de 22
de fevereiro de 1803, convido aquelles que

•forem contrario- a esta protanção a apreson-
tarem-se, no p 'azo de 30 dias, com documen-
tos que provem seus direitos, fio to o qual
não se attenderá a reclamação alguma, re-
solvendo-se como for de direito.

Primeira secçan, 11 de janeiro de 1837.—
Pelo chefe da secção, •1. Machado. 	 (-

De ordem ds Sr. director faço publIco,para
conhecimento cl is interessa I03, que José Car-
doso de Azevedo re ;nom o titulo de afora-
mento do terreno de marinhas da praia do
Retiro Saudoso n. 19 e bem assim a dos ao-
crescidos fronteiros.

De aacordo com o docretn n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 186a, convido aquelles que forem
contrarios a esta pretençãa a apresentarem-
se, no prazo de 30 lias, cora documentos que
provem seus direitos, findo o quala nenhuma
rec/ ¡mação se atten lerá, resolvendo-se corno
for do direito.

secção, 11 de janeira de 1897.—Pelo
chefe da secção, A. Machado.	 (.

concurrancia

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 22 do corrente, á 1 hora da tarde, nesta
secção, á rua General Cansara n. 312, se
receberão propostas, que serão lidas em pre-
sença dos proponentes, para a construcçao do
calçamento a pa.rallelipipedosada área descal-
çada á entrada da rua de S. Clemente.

As propostas davam ser entregues em carta
fechada, indicando a residencia do propo-
nente, e escripto por extenso e em algarismos
o preço de unidades.

Para garantia da assignatura o execução
do contcacto, os proponentes préviarnente
farão na Directoria de Fazenda Municipal o
deposito correspondente a 5 ^a, sobre o valor
do orçamento (2:523:;), juntando á proposta o
respectivo recibo.

No acto da entrega da praposta o propo-
nente provará estar gude com a Fazendt
Municipal, do imp isto de empreiteiro.

Rio, 11 do janeiro de 1897.— Gasttio Silva,
1 0 official.	 (.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.171 — Memorial descrip:ivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, parx «Um apparellto mio auto-
matico, denominado Simplex », para o fa-
brico c uso de gaz acetylene obtido pelo car-
bureto de caleio.» Invençao de Carlos J.
1Villiams, residente em S. Paulo.

Este apparelho consta do uma combinação
especial de deposito do gaz ou gazometro,
cominam a todos os apparelhos desta ordem
e de uma caixa ou gerador do g,az, fixo ma-
gnetite, e intimnamente ligado por dous tu-
bos, sendo um para a introducção da agua
necessaria á decomposição do carbureto de
calcio e o outro para a conducção do gaz
desenvolvido ao gazometro ; neste ultimo
tem uma valvula especial, substituindo a
torneira, abrindo-se automaticamente para o
ingresso do giz no gazometro, porém, impe-
dindo o regresso do mesmo.

Tambem pelo formata especial do gerador
é obviado o perigo occasionado pelo calor,
que sempre acompanha a decomposição do
carbureto de calcio pela agua.

Descripção dos desenho—Figuras 1 e 2:
a), gerador do gaz onde é depositado o

carbureto de caldo;
b), vafvula de segurança automatica, im-

pediado o regresso do gaz do gazoinetro
(fig. 3) ;

c), cano de despojo para a limpeza do ge-
rador;

d), torneira regulando a sabida do gaz do
gazometro para 04 canos distribuidores ;

e), cano conductor do gaz do gerador para
o gazometro ;

f), cano conductor do gaz do gazometro
para o ponto de combustão

g), ballon ou deposito de gaz, submergido
em agua contida na caixa ia, subindo ou des-
cendo conforme o voluina de gaz, que con-
tém

h), pesn para cantrahalançar o bailou (g)'
durante o fabrico do gaz e no acto de con-
sumo collocados em cima do ballon, servindo
para augmentar a pressão nos canos distri-
buidores;

i), valvula para o manejo da agua entrando
no gerador (fig. 6) ;

j), cano conductor da agua do gazometro
1 para o gerador

h), deposito do vapor condensado da agua
carregado pelo gaz.

Figura 3—E' uma secção vertical da val-
vula collocada no cano, que conduz o gaz do
gerador pari o gazornetro. Consta essencial-

! mente de uma caixa dividida em dons com-
' partimentos par um diaphragma perfurado
no centro ; no compartimento superior tem

; uru corpo de metal ou outra substancia
adaptando-se ao buraco no diaphragma., e na

, sua pasiçio normal completamente tapando
I este ; assim offerecendo obstaculo á passagem
do gaz do ga,zometro para o gerador, entre-
tanto não resistindo á pressão do gaz do
gerador para o gazometro.

n. Parede exterior da caixa da valvula.
o. Corpo espherico servindo de obturador.
p. Diaphragma.
q. Cano para o ga.zometro.
r. Cano do gerador.
Figuras 4 e 5—São vistas em secção do

gerador, sendo fig, 4 em sontido horizontal e
fig. 5 em sentido vertical. Este gerador consta
de um esp iço nas paredes para a livro cir-
culação de agua,. a parte posterior do gerador
tendo communicação com o interior da caixa
do gazometro.

s. Bocca do canno conductor do gaz ao
ga.zometro.

t). Boca do cano trazendo agua do gnoma--
tro.

u). Boa para o cano de despejo.
e). Espaço para a circulação da agua, dita

«camisa de agua».
Figura O. E' urna vista em secção vertical

da valvula para regular a quantidade do agua
fornecida ao gerad , a• para a decomposição do
carbureto de calcio.

x. Caixa da valvula.

y. Valvula.
z. Mola para guardar a valvula fechada.
Em resumo reivindico como pontos e cara-

cteres constitutivos da invenção :
Em um apparelho não autornatico, deno-

minado aSimplex», para o fabrico e uso do
gaz acetylene detido pelo carbureto de cal-
cio-

l. A «camisa de agua» em applicação ao
gerador, e o modo pelo qual este ultimo é
abastecido de agua n ;cessaria á decomposi-
ção do carbureto de calcio (figs. 4 e 5);

2.° A valvula dita de segurança, inserta no
cano, que conduz o gaz desenvolvido no gera-
dor, ao deposito ou gazornetro (fig. 3) ;

3. 5 A valvula. (fig. 6) como regulador da
entrada da agua, para o gerador, necessaria
á decomposição do carbureto de caldo.

d." A combinação (indicada nas figs. 1 o 2)
em todos os seus pontos e emprego do appa-
relho denominado .(Simplox> para o firo de-
signado no presente ralatorio.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro do 1800.—
Como procuradores, Julds Geraud ‘St Leclerc.

N. 2.172 — Memorial deseriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante

'15 annos, na Republica Jos Estados Unidos
do Brazil, para Banco-carteira denomi-
nado — Banco-carteira Adriano Nogueira
— Invencja do major Adriano Julio dos
Santos Nogueira, residente nesta Capital
Federal

A invenção tem por objecto um banco-car-
teira, para uso escalar, representado no dese-
nho annexo, sendo: a fig.1 uma vista obliqua
do banco-carteira completo ; as figs,2 e 4 vis-
tas, em secção transversal, tomadas respecti-
vamente pelas linhas abe cd das figs. 3 o
5, representando em plano, a fig. 3, a car-
teira fechada e, a fig. 5, a carteira aberta
com a tampa virada e em posição de servir
de estante. A fig. 6 é uma vista obliqua de
uma carteira apresentando, seus cantos an-
teriores, formas arre landadas.

Pela fig.1 vd-se que carteira A é sustentada
peles pedestaas 1, fixados nas sapatas 2, nas
quaes se p endern tombem as columnas 3 do
baoco B, ficando assim ligados a carteira e o
b)nco onde assenta-se a pessoa que se quer
utilisar da cartera. O assento 4 do banco
(representado abaixo) é articulado és co-
lmarias 3 por meio de dobradiças 5, perinit-
tindo levantal .o quando necessario.

A caixa da carteira é dotada de tampa de
abrir e fechar por meio de charneiras de
pivots 7. sendo os pivots fixados lateralmente
a dita t mnpa e trabalhando em chapinhas
correspondentes, presas nas regoa.s lateraes
fixas 8 da caixa. Por baixo de cada uma
dos-as regoas existe um batente 9, apresen-
tando um córte inclinado 1:, servindo a sus-
tentar a tampa 6 na pas.ção indicada figs. 4
e 5 quando se quer aproveitar a face in-
terna, dotada de um descanso 11 da dita
tampa, para sem-vir de estante.

A taboa 12, onde se depositam as canetas,
lapis, etc., se acha inclinada para traz e se
termina por um rebordo 13, formado pela
taboa do topo da caixa da carteira ; graças a
e-ta, disposição, as canetas, lapis, etc., que se
depositam sobro a taboa 12, nunca chegam a
rolar Vira da carteira.

Para facilitar ás crianças a entrada entro o
banco e a carteira e para evitar qualquer
contusão perigosa, pócie-so construir as car-
teiras com 03 cantos arredondados, como in-
dicado fig. 6.

Na parte inferior do banco-carteira, o des-
canso dos pés 14 Ode ser mais baixo e mais
inclinado d.o que aquelle indicado, corno tatu-
bem, entre as sapatas, podem ser dispostos
deus ou tres sarrafos para as crianças parem
os pés. Igualmente Ode variar o tamanho do
banco-carteira, segundo as conveniencias o
idades dos alumnos que delia Se devem uti-
lisar, como tambem pôde sor fabricado de
modo a servir a dous ou mais alumnos.

Convém notar que, no banco-carteira
Adr.ano Nogueira», o banco ligado á car,

teima acha-se ela frente da propria carteira,
emquanto que, ein outros diversos systemas-
o banco é collocado nas costas da carteira,
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servindo do assento a um alumno que se uti- •
lisa de urna outra carteira não ligada a esto
banco.

Era resumo, reivindico, como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Em um banco-carteira denominado—Banco.
carteira Adriano Nogueira.

I°, a carteira ligada com o respectivo
banco por meio de sapatas onde são fixados
os pedestaes da carteira o as columnas do
banco ;

20 a combinação, com a caixa da carteira,
do urna tampa girando e tomando a po•
sição convoniente para que a sua face in-
terna se possa utilisar para servir do es
tanto;

3.. , a taboa,servindo de deposito do canetas,
Japis, etc., inclinada para traz e dotada do
um rebordo com o fim de não permittir
canetas, la.pis, etc., sobre ella depositados,
rolar fóra da dita taboa

4°, a carteira podendo ser construida com
-cantos arredondados.

Tudo como acima substanciolmente des-
cripto e representado no desenho annexo para
os fins especificados.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1896.
—Como procuradores, .Tules Gilraud & Le-
clerc.

2.174 — Meatorial descriptiva acompa-
nhando usa pedido de privilegio, durante
J5 annos, na Republica dos Estado Unidos
do Brazil, para—Processo aperfeiçoado de

ibricação de carbureto de calcio—invençao
de Manoel Maximino Nogueira Jaguaribe,
residente nesta Capital.

o procosso de minha invenção, para o fa-
brico do c lebureto de caiei°, consiste em sato-
metter o carvão, destinado a fornecer com o
exydo de calcio a combinação desejada, a u n
tratamento electrico prévio, que o torno mais
conveniente para a operação, desenvolvendo
nelle perfeita afinidade para a sua combi-
nação com a cal, o que perinitte eliectuar a
operação completa . com maior rapidez e gasto
menor de força motora do que pelo processo
actualmente era uso.

Para por em pratica minha invenção, mis-
turo Intimamente carvão de pedra reduzido
em pó cota coke, igualmente em pá, entrando
na mistura cada um desses corpos em quan-
tidade igual.

A mistura assim obtida é submottida a
acção de um forno electrieo continuo, do
qual os etectrodis positivo e negativo são
lorma los por tubos vertic tas de carvão, si-
tuados sobre o mesmo eixo, em prolonga,
mento um do outro e separados por um es-
paço, que pode variar a vontade, deslocando
verticalmente para esse fim o tubo- superior,
segundo a marcha, que se queira dar a ope-
ração.

A mistura de carvão e coke, depositada em
uma moega communicando com o interior do
tubo superior. vae caminhando neste tubo
impellida por um mecanismo, que lhe im-
prime a velocida te conveniente, pas sa na
zona (situada entre os deus tubos) onde
actua o calor desenvolvido pela corrente ele-
etica. corre pelo tubo inferior, do qual salte
para um deposito onde se esfria.

A mistura, assim preparada e depois de
fria, é do novo reduzida era pó fino e mistu-
rada cm a cal para ser tratada em uru torno
electrico formado por um bloco de grophite
de forma eylindrica ou quadrangular, na
qual está aberta uma cavidade, formando ca-
dinho, commun'cando com um orifieio para o
carregamento e dotada de um orificio de es-
coamento.

O cadinho assim formado constitue o
electrodo negativo. O electrodo positivo é for-
mado por uma liaste vert cal de carvão, cuja
extremidade inferior pôde á vontade se mo-
ver verticalm e nte no interior do ca, linho.

Este electrodo está seguro por um queixo
metallico, que recebo os cabos do coaductor
positivo.

Enche-se o cadinho com a mistura de car-
vão (já preparada corno foi dito) e de cal, en-
trando para formar essa mistura a cal e o
carvão respectivamente nas proporções do

317 kilos (cal) e 153 kilos (carvão). Depois
abaixa-se o eleetiodi pa,itivo de modo a
aquecer a massa e formar em seguida um
arco entre o electr.° lo e a dita massa, regu-
lando depois a posição do eleetrodo positivo
conliirme a m traiu di reacção, abrindo- se o
orificio de escoamento do forno,quan lo a dita
reacção esta qu tsi acabada, eniquanto se
carrega de novo o cadinho.

Era resuma, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Em um processo aperfeiçoado do fabricação
de carbureto de calcio:

1", a mistura, ora partes iguaes. do carvão
em pi e do cobro em pá. tratada prévramonte
em um forno electrico,corn o le obter um
carvão (lotado de grande aftnid ide par r. sua
combinação com o oxydo de odeio ;

2. a mistura do corvão obtida conforme a
roivindecação primeira com . o oxydo do cal-
cio e tratada em um forno eleetrico cora o
fira de obter-se o carbureto de caldo.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 189(3.—
Como procuradores, Jul •s, Gdraud Leclerc.

N. 2:175 — 211.3morial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilvio, durante 15
anmos, na R pablIca doç Estados Un:dos
do Br izi!, p ira — Agaecdor aperfeiç mdo
para faer c ifd. malc, etc. den.intinalo-
The Success— Inv•mç10 de 8 ir o Ernest
Taaffe, residente nesta Capital Federal.

Quando se trata de fazer infusão de chã,
mate, café, ou de outra qu lquer sub;tancia,
analoga., para conseguir que sejam dotadas
de toda.s as q (landa les apreciados pelos C011g tl-
midores de tntes b neeesario der-
ramar agua anwegada para esse flin de ma-
neira, que o contacto com a substanci t seja
immadiato e geral no momento era que esti
entra era ebullição.

O desenha annexo apresmta a titulo de
spechnen um app de tainha invenção
combinado para realsar essa corrliçlo.

A fig. 1 é urna vista se eiona,1 ein elevação,
do referido apparelho de tainha invenção
a fig. 2 representa o mesmo collocado sobre
uma cafeteira.

Una recria-lite 1, dotado de unrbocal 2,
na sua parte superior, tom seu fundo .3 atra-
vessada por uni tubo central, ab-o .to na ex-
tremidade superior 5 e terminando na ex-
tremidade inferior por urn chuveiro crivado
de furos pequenos 6.

Um tubo 7, eia volta do tubo 4, é um pro-
/ongamento do recipiente terminando nas
costas do chuveiro.

Urna tampa 'J. que ,se adapta hermetica-
mente ao bocal 2, leva um tubo 19, que en-
volve p Ide do comprimento do tubo 4 o ter-
mina a polpa distancia do fundo 3 do reci-
piente.

A trede cylindrica do recipiente prolon,
gada para baixo além do fundo 3 e assen-
tando sobre uma base 13, é dotada do ah •r-
tura por onda ie introduz, uma 'minada a
alcool A.

Apendices 15 servem de pés ao apparellio,
assim corno para Ncilitar a firmeza ao col-
looal-o sobre um bule ou cafeteira paca func-
clonar.

A tampa 9 é provida de um orificio do
dia.rnetro muito diminuto, estabelecendo a
eommunicação entre um recesso annullar 17
aborto no recipiente 1 e a atmospherit.

Para utilisar-se do appa.relho, tira-se a
tampa 9 ; introduz-se pelo orificio do bocal 2
a quantidade de agua neeessaria para a in-
fusão a lazer e torna a tapar-se hermetica-
mente o recipiente. Assim preparado, colloc-t-
se sobre uma bule, chaleira ou cafeteira qual-
quer como indicodo na fig. 2, na qual está
depositada a materia destinada á infusão e
accende-se a Limpada.

O ar contido no recipiente vae, á medida
que aquece, dilatando-se e escapando pelo
orificio 16 ; chegado, porém, o momento de
obrillição da agita, o vapor f (z • ndo, pressão
sobre a soperlicie no recipiente, obriga-a a
passar pelo syndrão, formado polos tubos 4 e
10 e a derramar-se pelo chuveiro Q sobre a
materia destinada, á infusão.

Ema virtude do tubo 10 não encostar no
fun lo 3, o recipiente nunca fica esgotado,
co rservaado sempre a aguo, que ficou lira do
a cance da acção do siphãa, como indicado
eia a fig. I, que é necessario e sulliciente,
não só para formar uma camisa entre Os
ttlb )s 7 e 4, p Ira impedir o resfriamento na
sua passagem, como tambem proteger da acção
do fogo o tubo 4, assim como o proprio reci-
piente por precaução em caso de continuar
accesa a tampada A.

Eia resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção

Em uni aquecedor aperfeiçoado para fizer
café, chá, rasto, etc., denominado Time N'itc-
cess.

1. 0 A combinaoão de um recip i ente, onde
se deposita a agua destinada a infusão, cora
um siplião (como no desenho, forma lo pelos
tubos 4 e 10), valvula ou torneira, funccio-
miando automaticamente e que derrama a
agua no momento da ebullição ;

2.° O recipiente, da reivin licação acima
foliado por urna tampa, dotada de um cano
10, destinado a f nanar co (junctainente com
o cano 4 um siphã ) e cuja boca estando uni
pouco distante do fundo do recipiente teia
por fim conservar, dentro do referido reci-
piente, uma camada de agua, depois de ter
funccionado o siphão

3. • O furo de escapamen`o de ar praticado
na tampt ou no fundo superior do recipiente
com o fim de dar s latida ao ar dil 4 tado pela
acção do calor, evitan to desta maneira que a
agua possa começar a correr pelo siplião
antes que esteja em ebulição

4.° O prolongamento do tubo 4 acima do
fundo superior do recipiente, com o fim de
evitar que a agua possa correr p losiphão,
devi' ao recipiente estar, por qualquer
causa demasiadamente cheio

aai A camisa ile agia formada entre os
tubos 4 e 7 para impedir o esfriamento da
agua fervente no seu percurso no tubo 4 e
para proteger o dito tubo 4, do efreito do
e flor do fogo da lampada A

6." O chuveiro ou ralo situado na parte •
inferior' do tubo 4, tendo por fira despejar a
agua igualmento sobro toda a meteria a.
tratar-se

7.° A applicaaão do apparelho deseripto,
qualquer bule, chaleira, cafeteira ou cousa
que o valha para se obter infusões ou para
poder servir-se da agua a ferver para qual-
quer fira.

Ria de Janeiro, 14 de dezembro de 1896.—
Como procuradores, Jules Geram' & Leclerc •
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